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A questao suscitada pelo sr. de-

putado Gonçalves de Freitas, a respei-

to de Cabo-Verde continua a ventilar-

se na camara efectiva.

Tomou a palavra o sr. Pinto de

Magalhães para (1001311113 (WC 5° ”5 Ç delles temos d'iSSo em nosso poder decu-

soccorros mandados a Cabo-Verdenão

aproveitaram aos habitantes datptella

província, era isso devido a desleixo

delles, que, acostumados como estão

ao trafico da escravatu 'a, ser-lbes-ha

custoso abandonar um commercio ,

d'onde tiram lucros com pouco traba-

lho, para lançarem mão d'outras in-

dustrias, que demandam incommodos

e capitacs.

O sr. deputado por Cabo-Verde,

em resposta as palavras do sr' Pinto

de Magalhães, redarguiu que se o tra-

fico da escravatura continuava, a cul-

pa era do governo, que devia ter tra-

tado de O abolir.

O sr. Mendes Leal, fallando de-

pois. combateu algumas proposições

que o sr. Gonçalves de Freitas tinha

avançado , insistindo nomeadamente

sobre o numero de mortes occasiona-

das pela fome, que o illustre deputado

por Cabo-Verde clevara a somma de

trinta mil. De feito, as estatisticas da

populaçao daquella província não são

favoraveis á asscrção do sr. deputado.

Em quanto ao trafico da escravatura,

#disse o sr. Mendes Leal, que o gover-

no não tinha deixado de mostrar mui-

ta energia para reprimir tal commer-

cio, mas que tem sido infructuosa a

sua iniciativa.

Na ordem do dia faltou o sr. C.

Bento, que ficou com a palavra reser-

vada para a sessao de quarta-feira.

Nesta sessao, antes da ordem do dia,

p 'opoz o sr. Salgado, que o debate so-

bre o contrato nao fosse encerrado

sem fallarcm todos os oradores inscri-

ptos. Sobre o contrato fallou o sr. Fon-

tes. que provou ate' a evidencia que o

rendimento kilometrico calculado pelo

governo nao tinha nada de excessivo.

O Dia/'io publica uma portaria, no-

meando uma connnissao para alcançar

soccorros em favor das familias que

solfreram com as ultimas inundações.

_+__

A burla de Vagos encontrou defen-

sores na. imprensa. Não nos surprehende

nem nos magôa. Todas as cansas encon-

tram defensores, e lia-os tão mofinos que

procuram sempre as mais inunoracs como

as mais proprias dos seus esforços.

(Jitamos a disposição do Cod. Adm.

em vista da qual não podem ser eleitos

vereadores os que não sabem ler nem es-
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Usando dos privilegios de romancista,

vamos, sem transição, saltar do eovil som-

brio, que fica descripto, para uma 'asa

elegante do “rest-End. Não nos desvia.

esta. digressão para longe da nossa histo-

ria, antes nos approxima. Mui diversa a.

acena, mas não procurzimos nós a diversi-

dade.

Acabavam as :tias de miss Amabel

Vyvyan de dar os ultimos retoques ao seu

penteado de noivado, e Fannyr (a), por

excesso de precaução, com mais um a fi-

netc espetado no torsal espesso de. cabellos

inorônos enrolados sobre a nuca de Ama-

bcl, segurava um comprido vcu de renda
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crcvcr, e os que .são empregados de fazen-

da. Começam por negar-nos as premissas.

Dizem-nos que dos vereadores, a quem

alludimos, dois sabem ler e escrever, e

que o terceiro não é empregado do esta-

do, porque sómente 0 é do recebedor da.

comarca.

Se isto fosse verdade, estava acabada

a questao. Mas não é. Insisfimos nas nos-

sas afiirmativas. Os dois vci;t-:u.lor(>.s não

sabem ler nem escrever. Com ¡'t*lt1;fft› a um

mento particular, que talvez exhibircnios

em occasião opportuna, se for preciso. Sa-

ber traçar uns rabiscos e usar dellcs como

assignatura, não é saber esrrever. Mas

quando mesmo isso assim fosse, faltava a

outra condição -- saber let'.

Isto de corto ha. de verificar-se, c en-

tão escusamos insistir neste ponto.

Não sabemos em que principio rasoa-

vel se poderá fundar a allegação de que

o proposto de um empregado do estado, pa-

ra exercer certas funcções publicas e de- “

terminadas por lci, não é mais do que um

empregado particular. Pois o que deter-

mina a qualidade do empregado é a natu-

reza das funcç'ões, ou a circtunstancia de

receber ordenado directruneute do estado?

Os propostos dos recebedorcs de co-

marca não podem ser nomeados sem a ap-

provaçã'o do delegado do thesouro respe-

ctivo, que inspecciona e vigia o seu pro-

cedimoritoSão tão dependentes da sua. fis-

calisação como eram até aqui os recebch-

res dos concelhos.

Mas temos um exemplo frisante. Se-

riio empregados particulares os propostos

dos directores do correio ? Porque gosam

ellos então do privilegio de empregados do

estado 'P

A allegação n'à'o é na verdade senão

um sophisnia. banal, e tão banal como a,

coarctada de que são elegíveis todos os in-

dividuos que estão como tal recenseados.

A valer este principio, qualquer dia vere-

mos por ahi um juiz de direito, delegado

do procurador regio, ou qualquer outro

funccionario, que o recenseamento inclua

como elegível, proclamado vereador. Não

importa que a lei o declare ineligivel. Es-

tá no recenseamento l . . . Assim o querem

os iscariotes.

E com que agora vem ? Com a elei-

ção do tio do actual presidente da ca-

mara, o nosso finado amigo o sr. Domin-

gos Maya l Não sabemos para que evocam

os mortos Í Uma. illegalidade não justifica

outras. Não saberão os iscariotes o que

nesse tempo se passou ? Pois compulscm os

primeiros numeros do seu jornal. Lá. mes-

mo em-ontraríio algtnna cousa a res-

peito. Não pode ser melhor a auctoridade

para os illucidar.

'l'ranquillise-se. O conselho de distri-

cto ha de cumprir o seu dever. Compõe-

se de homens illustrados e rectos, e que

sabem bem quacs são as attrihuiçõcs da.-

quelle tribunal. Ha de decidir conforme a.

razão e a justiça. -

+-

Na correspondencia do Diario Mer-

catil de 30, lê-se o seguint I :

«Por cartas particulares sei que sairam op-

posieionistas as cmnaras municípaes d'llhavo,

Aveiro, Vagos, Albergaria, Oliveira d'Azemeis,

Estarreja e Ovar.

Parece, assim, que no districto de Aveiro

o enthusiasmo pelo governo não é muito gran-

dem

de Inglaterra, que em pregas transparentes

cabia sobre o nivco traje nupcial.

Maria e Susana, que assim se cha-

mavam as outras duas aias, ao verem o

veu diñnitivamente seguro, lançaram mão

de duas velias, que sobre a mesa. ardiam,

e as eonservaran't levantadas, porque a. jo-

ven ama podesse mirar-se ao espelho a seu

grado. Eram quasi onze horas da manhã,

e todavia mal atravessava as vidraças e

as cortinas um livido raio de luz, porquan-

to uma correção amarella, espessa e aba-

fadiça, como sóe haver em Londres, so-

brecarregava a cidade, e pelo correr do

dia continuava as sombras da noute.

.A cabeça,un alumcada de repentinos

reflexos appareceu, como rodeada de uma

aureola. no fundo escuro do espelho, não

tinha porque ceder em belleza as purissi-

mas criações da arte grega.

Porque este rasto divino mais que

tudo impressionam, era pela almiralactea,

marmorea, deslumbrante, luminosa-digg. -

se assim-em que se delincavam as feições

com a. transparencia e delicadeza das de

estatua d'alalmstro oriental. Embora seja

d'uso nas noivas môças, a ponto de partir

para o altar, cubrirem-se-lhes as faces com

o denso veu do pudor, _as d'Amabel mal
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O illustrado correspondente foi, sem

querer,demmciantc d'uma grande innnora-

' lidade, se e verdadeira. a qualificação po-

litica que dá a algumas das vereações a

que allude.

Com excepção de duas, todas essas

eleições foram apadrinhadas pela au-

ctoridade local, que não só inHuiu para

o vencimento dellas, mas em algumas qua-

si que exclusivamente confeccionou as lis-

tas dos vereadores. Assim aconteceu em

Albergaria, em Estarreja., cm Ilhavo e em

Oliveira d"Azemeis. '1m Aveiro , quem

mais trabalhou para o vencimento da elei-

ção foram alguns empregados da fazenda,

e da :ulministração do concelho; trabalha-

ram os regedorcs e os cabos de policia da

Oliveirinha c Requeixo, e se mais não li-

zcram 'uns e outros, foi porque mais não

lhes pareceu preciso, em consequencia de .

não haver impugnação.

Ora se em todas estas eleições ven-

ceu a opposição, o que deve inferir-se se-

não que o governo foi atraiçoado pelos

seus empregados de confiança? Pois os

administradores do concelho confecciona-

ram listas de homens da opposição, e in-

iluiram para que elias triumphassem sobre

os amigos do governo c não haveria nlisso

traição 'r'

De certo. Mas nós ni'io acreditamos

que assim seja.. O correspondente do Diu-

rio teve necessariamente er 'adas informa-

ções. Nós sempre suppozcmos que essas

eleições não tinham significação politica., e

que quando tivessem significação que não

poderia ser ella contraria ao governo, nem

auctorisar os adversarios delle a deduzi-

rem desse facto consequencias contrarias

as merecidas sympathias que o governo

conta no distrieto. .

No entretanto o correspondente parc-

ce que deve estar bem informado. Talvez

sejamos nós os que erremos. Indicamos

ao sr. governador civil a necessidade de

averiguar se o governo é vietima da des-

lealdade dos empregados da. sua confiança..

Se é verdadeira a denuncia, cumpre pôr

termo ao eseandalo.

Pelo que respeita, a eleição de Vagos,

já expliczimos a burla de que um grupo de

íscariotes se serviu para fazer triumphar

uma lista impossivel. Essa não,tem, nem

deixa de ter significação politica. Esta evi-

dentemente nulla.

Com a eleição de Ovar dat-se um ca-

so diverso, mas que nada prova, nem con-

tra. o governo, nem contra a, autoridade

que ali o representava. O presidente da

camara, que devia ñcar reeleito, e que era

ao mesmo tempo o chefe da fracção dos

amigos do governo naquella localidade,

fallcceu poucos dias antes da eleição.

Para os que sabem o que são eleições

não precisamos de dizer mais para expli-

car qualquer derrota. por maior que seja.

Quando uma falta destas se faz sentir em

um partido, e em tal occasião, o resulta-

do torna-se sempre arriscadissimo. A sub-

stituição de um homem como o sr. João

de Castro, á ultima hora, não era facil,

nem podia deixar de trazer inconvenien-

tes. Digam-nes sinceramente se em algum

outro concelho deixaria um acontecimento

desta gravidade de influir desastradamen-

te no evito da. lucta que ia travar-se.

Alem de que não devemos occultar,

que a. lucta ahi não era politica, era local,

e que nem a opposição póde apregoar que

_a_-

 

eram coloridas por um tenue vermelho,

como o que anima o calice da rosa branca.

O sangue azul da. aristocracia serpeava

entre aquella deliciosa carne, flor d'agasa-

lhada estufa, que nunca. o sol e a chuva

fatigaram, _ polpa. delicada composta de

de sucos exquisitos, e de puros elemen-

tos, ondo não tinha a reivindicar nem um

atomo a rusticidade plebeia.

A falta dos cuidados matcriaes, os

requintes da. pompa hereditaria, as com-

modidadcs inteiras da vida, a habitação

de vastos salões,e de palacios cercados de

tapadas extensas cheias de sombra e d'agua

viva, tudo reunido com a pureza da raça,

levam a formosura ingleza a uma perfei-

ção extraordinariaD marmore vivo,em que

estão esculpidos aquelles bellos eorpos,não

tem rival em nenhum paiz do mundo,pelo

lustre,finura o transparencia da graãAs pe-

dreiros humanas de Pares e de Pentúlico es-

tão na velha Albion, assim chamada por

causa. das mulheres, mais que das pene-

dias.

Era. Amabel a rapariga mais branca

daquelle ninho de cysnes parado no meio

do oceano.

Duas finas sobrancelhas negrasuniam

seus arcos a raiz do nariz, que uma leve

venceu, nem os amigos do governo dize-

rem-se derrotados. Pelo contrario. Quem

venceu foi 0 sr. Manuel Aralla, que sem-

pre esteve ligado com os amigos do gover-

no neste distrieto.

Já. vê portanto o illustrado correspon-

dente que a. consequencia que tirou das

eleições no districto, não se contém logi-

camente nos principios que estabeleceu,

porque quando mesmo estes fossem verda-

deiros, deviam levar-nos a uma. illação

muito diversa.

-_---.-_-_._

Vimos ultimamente no Diario de Lis-

boa dois projectos de lei, apresentados na

camara. dos deputados pelo ministro da

justiça. E um relativo á reforma da insti-

tuição do jury, outro a rcforlna. do pro-

cesso crime.

São dois projectos, que dão honra ao

ministro, que os elaborou. Não pmlcmos

deixar de prestar a devida homenagem ao

seu talento e actividade. Realmente no

seu tirocinio ministerial tem mostrado uma

grande elevação de vistas, uma aspiração

muito ardente , e muito louvavel, de re-

formar abusos, e aperfeiçoar , quanto em

si cabe., o serviço publico da sua depen-

dcncia. Agouramos-lhe uma brilhante car-

reira ministerial.

Vamos fazer duas reflexões sobre os

projectos. Fazcmol-as de muito bom gra-

do; porque considerâmos este direito, que

tem todo o cidadão, de apreciar as leis do

seu paiz, como uma das Printilmcs belle-

 

› zas do systema representativo. Oxalá que

esse direito seja exercido em toda a ex-

tensão, de que e susceptível! Oxalá que

todo e qualquer cidadão, por mais obscu-

ro_un seja, entre com o seu cabedal-

pequeno ou grande _de conhecimentos

theoricos ou praticos,na grande arena de

discussão das coisas publicas! lllustrar-se-

lia d'este modo com os reflexos da. opinião

publica a. opinião individual dos nossos le-

gisladores; e tcr-se-ha dado ,um grzmde

passo para a. perfeita elaboração das leis.

Agora os projectos.

Sobre o da reforma. do jury pouco

temos, que dizer;,mas esse pouco é todo

em abono d'clle. E uma excellente medi-

da.. Consideramol-a mesmo a peça. mais

perfeita, que tem apparecido entre nos so-

bre este ramo de administração judicial.

Contém , quanto a nós, o verdadeiro ger-

men da. belleza e perfeição do jury. Já

sobre este objecto expendemos as nossas

ideias neste jornal; e são elias na sua es-

senciauconformes com o pensamento do

projecto.

Nesta. parte só nos resta fazer votos,

para que seja approvado em breve pelos

nossos legisladores; e comece a nação a

gosar os fructos de tão benefica medida.

Em quanto ao outro projecto acha-

mol-o em geral bem concebido. Era real-

mente indispensavel esse processo inter-

medio entre o summario de policia correc-

cional e o ordinario com jurados. A orga-

nisação do tribunal para a ratificação de

pronuncia. e julgamento nesse processo é

ideia. nova, entre nós. Julgamol-a aprovei-

tavel; mas parece-nos, que só terá. toda a

vantagem, se os dois adjunetos do juiz de

direito forem bacharcis formadas em di-

reito. Não o sendo, dat-se o perigo de pre-

dominar a. opinião d'este , e tornar-se in-

util o tribunal, que elle eonsubstanciará.

Ha tambem uma corta deshannonia

 

curva aquilina. tornava mais nobre que o

nariz grego, sem nada. lhe tirar da correc-

ção, e eoroavam um par d'olhos, onde

luziam pupillas d'intensa escuridade e ar-

dor, nadando n'um ehristallino d'azulada

limpidez ; a bocca. de purpura viva, como

o cravo encarnado, desnbroehava do meio

daquella palidez, tornando-a mais sensível,

mais pasmosa.

Ao longo das formosas faces d'Ama-

bel desenrolavam-se duas macias espiraes

de cabello sedôso e liso, cujo penteado

a formosa menina eoncertou com a ponta do

dedo.

Por lhe dar este apuro de perfeição,

poz á vista. a mão de feitio encantador,

estreito, um tanto comprida, de dedos

afusados, terminados por unhas polidas,

luzidias como o jade, de irreprehensivel

pureza aristocratica.

Mãos taes _desespero das duquezas

das finanças - só por seculos de vida na

boa sociedade se obtem, e, como os dia-

mantes , transniittcm-se de geração em

geração.

Parece que Amabel achou-se bem pre-

parada, porque Inn leve sorriso encrcspou-

lhc os cantos da bocca tão séria, e viran-
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entre o projecto c algtunus disposições do

codigo penal. Mas a falta, que ha u, repa-

rar, parece-nos, quo não está naquele,

mas sim neste.

Vejamos.

O projecto estabelece a linha diviso-

ria entre os crimes de policia. con'eceiomtl,

e os puniveis pelo processo informe-dio;

ficando os outros , isto c, os mais graves

sujeitos ao processo ordinario. Muito bem.

Esta. gradação é regular. Mas para encon-

trar esses crimes havemos de recorrer ao

codigo penal. E acharemos nós ali uma.

gradação con'espondcnte ? Ir-_felizmente

não; porque elle não foi feito com subor-

dinação a essas trcz formas de processo.

Quereis algum exemplo. Abi vae. . .

Pelos artigos 421 § 1.° e 431) d'a-

quelle codigo é punido o furto simples do

valor inferior a 205000 ra. com apena.

de prisão correccional sem designação do

praso. Mas pelos artigos 38 e 83 n.° 1.°

o minimo d'essa pena são 3 dias, e o ma-

ximo 3 annos. Figurcmos agora. tuna hy-

pothese. Dá-se um furto do valor do DUO

rs. Esta. inquestionavclmente Comprehen-

dido naquclles artigos, e sujeito a prisão

correccional. Mas qual ó o limite d'clln?

O codigo não lhe da, senão o t e 3 an-

nos, que é o maximo da pena.. Conseguiu-

temcnte por este principio e só col ¡peten-

te o processo intcrmcdio do pro_,ect0; o

d'cste modo não ha caso algum de furto,

por minimo que seja, que fique sujeito ao

processo corrcccional. Será isto justo ?. . .

Sera regular '2. . .

Nestas mesmas eireumstancias estilo

muitas outras disposições do codigo. E'

preciso harmonisal-as com o projecto. E'

preciso, que aquelle designe precisamente

os crimes, a que corresponde a pena de

prisão ou desterro até seis mezcn, e os

demais, que são processados correccionnl-

mente; bem como Cg crimes de pena su-

perior, puniveis pelo processo intennedio.

D'outra forma. a administração da jusiça.

ha de ficar sempre irregular, e as v nte-

gens do projecto em grande parte frusra-

das.

Já que estamos f'allando em reforma

do codigo penal , não Ievantaremos niño

do objecto, sem fazer ao correr da pennn.

algumas reflexões, que vem a pollo.

E' inquestionavr-l, que elle contém

alguns defeitos , (que não podemos (mir

agora a esmiunçar,) e em especial um sm-

prego excessivo da. ena. de prisão. Ha

mesmo casos,em que el a é perfeitamente im-

propria. pela falta d'analogia entre a pena.

e o delicto, de que falla Bcccario e outros

criminalistas.

Aquella pena em geral não dove ap-

plicar-se sem alguma precaução. Torna o

homem um ente estoril, e ao mesmo tem-

po oncroso aos seus concidadàos. No es-

tado actual das nossas cadeias ó ainda.

uma calamidade; porque em logar de re-

general-o, deprava-o.

O codigo suppoz já em pratica em

toda a área do paiz o systema penitencia-

rio; pelo menos assim 0 inculcam as suas

disposições , relativas a prisão com isola-

mento, prisão com trabalho, etc. Nie te-

mos ainda. cadeias segundo aquelle syste-

ma; não as podêmos ter, nem me parece,

que sejam muito precisas com aquella ex-

tensão.

Uma. prisão penitenciaria como por

exemplo a de-¡Sing-síng,- nos Estad08~

 

mas

(io-se para Fanny, disse com voz tão hm-

moniosa como sons de musica.

wFanny,hojo fizeste esmoros; em Vet'-

dade não estou mal arranjada.

- Menina, porque ainda lhe posso

chamar menina., vossa excellencia não cus-

ta a preparar. Todos os vestidos lhe dizem

tão bem l . . .

-Lisongeim l . . . Mas. . . que horas

são 'P

_Estão a bater onze, respondeu Fan-

ny, depois de haver consultado com os

olhos uma pendula encrustada do burgó, e

assente n'uma peanha.

-Já onze horasl e minha thia Lady

Leonor Braybrooke sem chegarl

_Parece-me, disse Fanny, que ouço

parar uma carruagem á porta. Deve ser

sua. excellencia Lady Leonor.

Como Fanny acabava a phrase. um

trovão de martelladas rcsoou nos baixos

da casa, presagiando personagem d'impor-

tancia.

De feito, apoz minutes um criado em-

polvilhado, e de meia de soda annunciou,

erguendo o reposteiro :

-- Lady Leonor Braybrooke.

(Contíuúu )
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a

ra, r) hum-"o cri a .th'ltllli'il. da :din-:fada i "l“'PHN-üevia a classe dos t'on'icii'llq1 "MH” l I”“'V'Çu 0 (1"" se .lave Wild": ° 0m que h- ' menu) correio", e'u sezliida.

,sol-vo para llu'- inli'uíluYier Hn' tudos', qnan- rar-ro-hiaui (lu sua. tutela as' p dir-_u litini- tro tudo quanto se (li-ro expor '3 l i

ltlu a quer-'m lt'vuntnl', c tambem para l¡ cantos, passariam estas a ganhar o doer licorebid-Ii e pu'ilicmlm o: convites,

n'ellc guardam-,in a tesoura, a linha, os do que actualmente ganham, e se cblc- é livro a cada um, por sua conta, rmnettr-l'

oculos da fabricante, se ó velha, o a L'ai- riam nwlhorcs proibir-tes :, e a companhia seus nrtvfiictos ;is c»viiiiii~'~'õ'-s de admissão.

xa do rapé. O-i bilros das mais pobres. são . repartiudo com certeza um dividendo a 0 governo, estranho a e-ta remessa, n'ro

de madeira do pinho, das que Im(an um 10 por cento de lucros aos seus accionia- a impede, não a promove, e applica os '

pÓuco mais, do pau do lirazil (melhores l tas, no lim do anuo, pelo inclina, mudaria fundos, de quo pode dispor, na formação

_por scrom mais pesados), e algumas ba a sorte desta pobre gente; mas infelizinen- _ das roller-ções oflii-izwa. 'l'ermiuada a cx-

que os têem do marfim. te não vemos na localidade quem tente posição pode vondul-as, perdendo pour-.o,

quartos:

lltillttt'ndrrtl'ltt Conti-..nn cada um '2 bunlhciá

ras do pedia, onde cao a agua (lu 2 tor-

nvli'as, como um outros_ Todos estas se

chamam r_ banhos gol'ues = .'\lenl destes,

ao (':rlm (l'outro mu'redur, ha 2 quarto!

gran les, (banhm particulares),nm cada um

dos tj'titua ha 9 haulwiras forradus du ttBll-

lcijo, mezai, tou'adoros, pente-n, cadeiras,

e esteiras, sobre as q uaes se Veste ou des-

. avo q _

Unidos da America, ou Como qualquer

rlas~q~m~lmw Inglaterra ou na Suissa, é

muito lliSjN'lltlitVtt. São ostaiwlcrimeidos,

que o nosso calado linancciro não com

porta, que so vulgaris'em rio paiz.

Por outro lado, fallando francamente,

não temos grande confiança no etfcito re-

genrrador dlousas pri-ões. Nos paizea que

as tem ensaiado não se tem tirado como

u I , ,I i I

diz RUSH, todos Os resultados desejarem.;

.,.,
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Assim Mamnão reprovamos, que se res-

tabeleçam algulnasrentre nós,como e qunu-

do for possivel. ' '

O que', porém, (”i-preciso desde ja é

que* se reformou¡ as que ha , que são ge-

ralmente antes envia, que prisões. São a

vergonha do p'aiz , e um argumento pun-

gcnte da incuria dos nossos governantes.

Uma prisão' pelo menos em cada ca-

beça“ de comarca, feita com as precisas

ciihdições hygicnicas e polir-ines, ó de ::um

mn necessidade. Parque se não ha de pois

fazer, não sumptnosa, mas modesta e coní-

pativel com as forças do thesouro?. . .

Gostamos muito dc coonomias na ad-

ministração publica; mas não gostamos ,

que ellos se levem aonde não (levem lo-

var-sc; que ellas degenerem em prh'nçiios.

Será porventura economico o homem, que

andar nu, para não gastar dinheiro em

vcstidos?. Gaste-se no que é preciso,

e economista-se no que é superfluo. Este

campo das superHuidades na nossa admi-

nistração publica é vastissiino. 'l'em muito

que cortar. Oxalá, que os donos da «mira

se quizcssem dar a esse ímpin'tantissimo

trabalho l

O actual ministro da justiça parece,

que tem em elaboração algum projecto

sobre cadeias ; polo menos :Is-rim o inenl-

eam as infbrmações, a que tem procedido.

Honra lhe seja, se realisar esse melhora-

mento. Sora mais um florão para a sua co-

lôa de gloria.

A. F. Msmcro.

Mao-!W

Exposição do l'orto

XII

A exposição do bordados e rendas,

com verdadeiro valor Commercial, embora

não seja avultado, eompreheude rendas de

Peniche, Setubal, Villa do Conde c Vian-

na, e'bordados do Funchal.

Concorreu para esta exposição, com

uma parte das suas collecçães, o conselho

geral das alfandegas, apresentando amos-

tras de rendas do bílros, b'ancas, e pre~

tas, _espiguilhas de leque e ponto de vidra-

ça,gyra-sol,ponto aborto do vidraçn, renda

tina de ponto de eoíro, espiguilhas para

lenços esaias, espigmilhasdeponto do Iiló,

balularilhadcponto inteiro,ronda de ponto

de crivo, renda para enfeite de toucas,

renda de pevide, renda grossa de leque

ou balão, renda de ponto de carrapato,

do argolas, e de ponto (le lirrlíu. Esta ae-

rie representa a industria dc Setubal.

A industria de Vianna do Castello

está rcpresntada por espiguilhas, entre-

meios, e rendas, que o conselho expõe, e

pela renda de linha apresentada pela nr.“

Antonia Joaquina, unica cxpositora da lo-

calidade;

Da industria de Villa do Conde da o

conselho noticia expondo uma grande col-

lecção de amostras de espiguilhas, entre-

meios e rendas. Completa-se a exposição

da localidade com as rendas do sr. 'l'ho-

maz, unico expositor que se apresentou.

De Peniche apenas apparece, como

expositor, o sr. José Joaquim Mouteiro,

com uma boa colleccão de rendas. O con-

celho geral dauñdfandegas completou a ex-

)0síção, mandando para as galerias do

lJalucio de Crystal a sua excellente col-

lecção organiaada pelo sr. Pedro Cervan-

tes de Carvalho Figueira.

Não temos noticia exacta do valor da

predileção em Vianna, Villa do Conde, e

Setubal, porque nos' faltam, no Porto, elo-

mcntOS, que já foram por nós publicados.

Da industria de Peniche podemos dar

informação, tomando para nosso guia o

sr. Cervantes, que sobre este ponto escre

.vou uma ex'ccllente memoria.

i «A natureza, diz o sr. Cervantes,

recusando ;aos habitantes da península de

Peniche as riquezas agrícolas, forçou-os a

buscar meios de subsistencia na pesca, e

no fabrico das rendas do genero Hom'ton,

ou na imitação do Guipm'e e da renda de

seda preta denominada Chantilly,mas todas

feitas á mão naalmofada com bilros. Pc-

lo recenseamento da população de Peni-

che em 1862, que consultamos, deve esta

villa conter '1:443 mulheres de todas as

idades; deduzindo 'deste numero a terça

parte que por abastadas, por infantes eu

or doentes, não precisam ou 'não podem

fazer rcuda,restam 962.05 utensílios que se

empregam aqui para o exorcicio desta indus-

tria,'coasistem n'uma almofada portatil,cy-

líndricn, chcialde palha do trigo, forrada

ordinariamente de panuo de linho ou de

algodão de côr encarnado, perfurada de

lado a. lado por uma abertura tambem cy-

liudrica ;__ n'um cesto de verguinha , ou

'n'um habiluinho pintado, que serve de pe

destal á almofada; nos piques de cartã

côr de açafrão, ou moldes de rendas n'el-

les riscados,e perfurados aos sitios em que

sabão de armar'os 'alfinetes nos bilros, e

nos altinetes quo se contam sempre :ts

duzias; na linha de seda, de algodão ou

de linho,,propria para a obra que se pre-

medita'; finalmente n'uma tesourinha bem

enrolada, e c'uma medida de metro ou va-

  

  

 

Au mulheres. de Peniche têem um

modo particular de se assentar diante das

almofadas para o fabrico das rendas; é

um habito que adquirem desde a infancia,

diflicil para os outros individuos do ch

sexo: encrIIZam-se á maneira. dos turcos,

ou como os antigos alfaiatrs, e levantara-

se desta podção sem apoio nem encosto,

executando um diflicil em-rcícío gymnas-

tico. Apenas contam quatro annos, as

cronnça do sexo feminino são mandados

para a escola da renda; ha oito destas

cscholas em l'enirhe, regida". por umth-

res que, além das rendas, ensinam outras

prendas e tambem a lêr e a rezar ; são

as casas ordiuariamento ao rez do chão;

vê-se ali a Inc-:tra enrruzadu diante da

almofada, tendo sempre junto de si uma

longa eanna ; diante dll-lia, em liloiias

estão vinte ou mais raparigas, de costas

para a mestra, sentadas as almofadas. A

cada uma jd foi destinada a empreitada

ou tarefa, que deve acabar n'nm deter-

minado espaço de tempo, e aí daquclla

que falla com a companln-ira, que lho tica

proxima,ou se disti'alio,porque, ao a mestra

da por iSso, hi vac a canna advertil a ; a

virtimzt chora, as outra-4 raparigas riem

até lhes chegar a sua vez do chorar. As

mostras ganham muito pouco : 70 reis ou

quatro vintens por :ncz é 0 niesquinho

salario, que cada discipnla paga por apren-

de' a fazer ronda; mas se aprendo outras

prendas e a lôr, este preço 'aria até 200

réis.

A troca, que é uma fita feita em

quatro bilros, o a ronda do ilhó, que em-

prega doze, é o A B i.) desta arte ; e as-

sim se vão desembaraçando progressiva-

mente, a ponto que com o tempo chegam

a manejar com uma facilidade, destreza

e pri-cisão, que admira e espanta, Sessenta

e mais duzias do bilros ; mas tal é a força

do habito adquirido desde tenros annos,

qur: aquella so lhes torna quad uma acçã

marhiaal, pois as vemos fallar, e da' at-

tenção em quanto a executam, a objectos

estranhos a elle.

Ainda na eat-hola, já as mães destas

raparigas lhe-i procuram rcndeiros: ren-

dciro é um homem, ou mulher, que ne-

gocia. em rendas, e faz adiantamentos :ls

fabricantes em dinheiro, em comestíveis,

e em artigos dc vestuario, sempre euta-

dos por um preço exorbítante, para rece-

ber em paga as rendas que vão produzin-

do: logo que os rendeiros têem reunido

ulllll Pill'çñü (lc l'cntlÊlR, entregam ll'il 30'¡

vendi-dores, que são outros homens on

mulheres, que vão percorrer Lisboa, Porto

e outros sitios de concorrencia, como Cal-

das, Figueira, praia de Nazareth, Foz do

Douro no tempo dos banhos. Estes vou-

dcdorca ambulantes recebem 10 por Cento

do commissão de” venda; mas como o ne-

gocio se baseia na sua palavra, e nas de-

clarações que fazem (lixando regressam, lia

quem diga que tiram pelas rendciras des-

forro dos eommittentes, que são oq I'm¡-

deiros, sisando-os por seu turno. Além

destas trcz classes: t'abi'ieantfm, I'CIIdEÍYOH

e vendedores, ainda ha uma quarta classe,

que tira proventos da:iudustria: são as

pícadeírus, mulheres que fazem o cartão

c o pintam do côr de açafrão, riseam 0

desenho e picom ou perfuram os piqucs

ou moldes das rendas. Este trabalho é mal'

execusade, havendo pouco gosto, e menos

variedade, nos desenhos que pela. maiOr

parte são copiados tl. vidraça. (J preço que

levam por preparar um par de piquea, va-

ria segundo a largura e o lavor da renda.

Uma habil fabricante, trabalhando

um dia inteiro, pódc ganhar entre 60 o

100 réis. Vimos ha pouco uma guarnição

pu 'a lcnço,quo_o roudeiro vendeu por 4,5500

rs.om que atirbricanteemprcgou trinta dias,

e recebeu por elle 35000 réis em generoa,

comestíveis e Vestuario, pagando a linha

á. sua custa. Outras fabricantes menos

destras não chegam a ganhar tanto, e as

cre-'lucas o as velhas ganham muito pouco

pelo que sería (lifiicil, senão impossivel,

lixar a quantia a que se eleva esta indus-

tria : calculam-n'a approxiunidamentc em

2020005000 réis, somma que nos não pa-

rece exorbitante.

Esta industria, estando sujeita :i Hu-

ctuação e ao capricho dos consumidores,

carece de uma intelligente direcção, que

espreita as exigeaeias da moda, o procu-

re mercados para os seus productos, para

não perecer um dia, e deixar no desam-

paro um milheiro do mulheres que della

tiram a subsistencia, e cujos habitos ca-

seiros e recolhidos desde a infancia as tor-

nn inhabeis para outro genero de vída.A

direcção a que nos referimos, é acesa hu-

milde opinião, que só se lhe poderia dar

por meio de uma companhia, que se en-

carregasse de escolher os desenhos das

rendas, de adquirir as melhores linhas e

sedes para a sua fabricação, do procurar

mercados para. cllas, de satisfazer encqu-

mendas por uma. medica percentagem, cm-

tim de velar pelo bem acabado dos arte-

factos. Crcada este companhia, debaixo

da sua arção beuctica c intelligentC, des-

osla empreza boncliea o patriotica, não ou gnaidal-as no museu industrial, a(l-'

porqu falte aqui quem o pnFSH. fazer, mas quirindo suecos-ivamente o que fôr news-

porque a isso se oppõcm a rotina, o uso sario para que sempre estejam comple-

 

inveterado pelo tempo, e os grandes lucros tas.

auferidos pela agiotagem, verdadeira pcs-

lo das ellljll'eZils "leis qun, Rendo (BXÍ'UHÍ'Í'

von, o vindo com pouro trabalho, attra-

hem do preferencia os capitaei.

«Imagine-se que o governo um dia

acredita'a nas vantagens dos inqueritos

iudustriaes, e na utilidade, que púdc re

soltar do exacto conhecimento do estado

e necessidade da nossa industria, e do va-

lor das nossas forças productiras -› não

seria, fat-il obter liC'Jl'UH do cada concelho

informações trio miuuciosas como aqucllas

que já temos do eoiieelho de Peniche, e

de outras localidades deste rrino ?

Obtidas estas infiirmaçõos, não seria

tambem facil organisar, e depois conti-

nuar, sem sacriiicio, sem grandes dcspe

zas, uma estatistica fabril?

Parece-nos que este é um dos pontos

cm que se devem mais demorar as atten-

ções dos ministros.

O serviço oflicial da estatistica não pó-

de continuar com a sua actual Organisa-

ção. O que se gasta com elle é dinheiro

qua-'i perdido. Aproveite-se pois a intelli-

gencia, e Conhecida capacidade, do pes-

soal empregado naqucllc servico, dando

ao trabalho a. direcção conveniente. Já é

tempo do olhar par: este negocio, até

agora desattendido, e pretcrido por outros,

que não valeu¡ tanto como elle.

l

l
1

i

Em bordados de alguma importancia

counnorrial apenas apparece a exposição

de vestidos e saias guarnecidus, ehales,

CIIXOVHGS, cto., feita pela sr.“ l). Carlota

Mathilde Teixeira, do Funchal, c a coilec-

ção do conselho geral das alfand-'gas, que

tambem nos apimentar bordados brancos

da mesma procedcucia.

No estudo desta parte da industria

continua-.se a utilidade das collerçõns of-

ticines. Sem ellas o visitante do l'alar-io

de Crystal não poderia apreciar a produc-

ção, e o que ti ve-sn de fazer averiguaçõ'w,

com algum alcance economico, não acha-

ria ali os clmuentos necessarios, para o seu

estudo.

Quando algum dia se organisar um

conservatorio de artoseofl'ieios (e o Palacio

So o governo aeccitar esta indicação,

cremos que fura. bom l¡ervi 'o ao pair., mun-

dando procaulcr iinmmliatamciite ao inque-

íito industrial, ordenando as providencias

necessarias para a organisação das collec-

çõmq ()lñ\!ii\0*, e propavando todos os ele-

mento'<,iuformaçõos para os outra“, do ma-

neira quo as (futilth-'Sõüi dc estudo,compn-

[outono-nte hahilítmlus, pos-'am repreaentar

dignamente a unção lá frira,e possam depois,

ingressando ao pair., dar :i indmtria o que

ella pode, :leonsulllando-a, respondendo

:iu smH perguntas, e (chVttlweontlo as suas

duvidas.

Apresentada-i estas consideraçõespou-

tinuemos a nossa visita.

Entre os productos expostos pelo con-

selho geral das nlfandegas apparccem as

ospiguilhas de Viznu, rendas de Serpa e

Aveiro, bordados de histollo- tranco, reu

das, de Idanha a Nova, o do Penanmcor,

bordados do Oleiros em ponto de crochet,

rendas,espiguilhas e entrcmeios de Ponta

Delgada, bordados c rendas de Angra,-

ote. Todos e-'tes productos, alguns nota- i

veis pela perfeita cxr'ciição, deveriam ser

excluídos das collerções Oiliciacs , de

quo fallamoi, ou apenas apresentadas eo.

mo indícios de industrias aumentos.

Estão no mesmo caso, qualquer quo

soja o seu merecimento real, o lenço e 0

pcÍtilho priInorosamcntc bordados pcias i

cam.“ sr.“ l), Maria Lmipoldina Jorgcs

Tcres o l). Hermínia Jorges chcs, as

toalhas bordadas pola_ profosora de ins-

trução primaria de Castro-Verde, o ma-

gnitiro bordado, em um lenço, exposto

pela emu.“ nr.“1 D. Emilia de Parsons Ba-

eellar, os trabalhos dclicadissimoa e muito

notareis da cam.“ sr.a l). Maria Emilia

de Magalhães Aguiar, do Marco de Ca-

nnvczes, os bordados' perfeitos da cx.“ sr.“

D. Maria da Graça Morgmliulio, de Nisa,

a Minor “a, bordado muito digno de men-

ção exposto pela cxm.” sr.“ l). Leonor

Julia de Oliveira, o S. João de Deus da

emu.“ sr.“ l). Joanna l'rudencia Barboza.

do Lago, o quadro exposto pela exm.a

sr.“ Carlota Adelaide Leis Cardinal, e ou-

tros muitos em que a vista se demora

  

de Crystal plidc bem servir para cata nc-

ccssaria ilistdniçãol, quando junto delle

relativíís áqm-lla expo-ação, já tiveram

CUÍH Pliilzer.

O que não está. no mesmo caso d'es-

se crear o nurse" industrial, terão ahi lo- um, ,,mqnc ,e ,,618 c,,,,,,¡,le,.,,,. ,,,.,,,¡,,_

tia" e““ c"“"cçõN'v vera“'lelmq 83mm"" cto industrial digno do Particular e hou-

'lc md” fl"“m” P”“l'm "1 ¡"'l'lstrm ll" l'alzi l'quSHillHl menção, é , sem duvida. algo.

capitulos completos de uma hi teria, em um, a “uma ,,,pmmm' j',,¡,,.¡c,,,¡,, mm hn_

que são chainados a collaborar, queiram ..04, em Lurdppül 1,01,, emma S,._n D_ Mu_

ou não queiram, todon os productos, com ,iu Emwpnda G0,,ç31çm_ pel“ natureza,

P'Ovelt" l””a CHM; e Piu"" 0 consumidor* e perfeição do trabalho, pelo valor da pro-

Insistindo, como devemos insistir, no dnrção, pela organisação das oflicinus,

intento do promover a tiel representação pelo pessoal que emprega, esta industria'

da industria. portugucza na exposição de tem alli, no palacio, direito legitimoa um

1807, vendo que os actos gn\'Ornttnmultma, lugar, quo ninguem lho disputará. nutre:

nas Collor-.ções otticiars, se as collecçõrs

principio, c devem ter continuação no mez ofiidaeã representarem a verdade, como

proximo, porque o programou¡ franch exi- csporrnnos.

go declarações em dezembro, que a com- Com esta esperança daremos por tor-

missão directora reputa urgentes, crômos minada a nossa. inspessão das rendas e

que é obrigação nossa, e de todos quau- bordados,

tos

pedindo ais damas expositoras

esto assumpto estudam , declarar que não tomem por offensa. o que é ape-

francamonte as condições que nos pare- nas exposição do sincero desejo que temos,

cela coavenientes para esta representação, de que as exposições industriales sejam o

c aquellns que temos por necessarias, para que devem ser, e satisfaçam ao tim da

que não seja perdido o sacrifício quo lizcr- gnu instituição.

mos rom ella. *x 3 . FRADI'ZSSO DA SILVEIRA .

«EÇ'PA experiencia da actual exposição, I (Con-;merda (Zu Porto.)

e das anteriores, dmnonstra que a ('Xanl-

ção livre, quaesquer que sejam 04 auxílios

dos governos, e as diiígencnns das com_

ü**

AS CALDAS DE S. PEDRO DO SUL

A 2 kilometres e meio de S. Pedro

missões locacs, é sempre nmito imperfci- do Sul, e a mesma distancia do Vousclla,

ta, e muito incompleta, no que importa esta, situada a antiga Villa do Banho, que

expor, e desordenada, exagerada, prolíxa,

na cxhibição dos productos, que não pr»

dom ser considerados como obras indus-

triaes.

A pequena. industria abstcmse, por

modestia, ou é ropellida por ignorancia.

A industria. mediana, ou grande, prepara-

se, produz em condições cxccpcionaes, da

para as galerias o que nunca apresentou

no balcão, e vae pedir medalhas faltando

á, verdade. O productor de excepção, que

nunca produziu para vender, exliibe uma

raridade, o fructo de longos e ñmtidiosos

trabalhos, para ver o seu nome inseripto

nos Catalogue.

Está al¡ tudo, menos a verdade. Ap-

parocem muitos productos, e falta o que se

produz todos os dias, o que se consome

regularmente nos mercados, o que dd. tra-

balho e salario aos obreiros em todos os

mezes do anuo.

Para acabar esta mentira author-isa-

da, sanccímiada, e até premiada, servirão

as collecções ofl'iriaes.

0 Conselho ultrannirino apresnatou no

Porto a Collecção official dos productos co-

loniacs. O conselho geral das aliaudogas

apresentou uma collecção de amoatras de

rendas e bordados, e poderia ter exposto

Outra dos lanilicíos de todo o paiz, com

declaração do preço o peso por metro. Por

que não se baile generalisar oplauo, e fa-

zer uma exposição otlicial em que só ap-

 

a grande nascente de aguas sulphul'ens

tornou notavel. Em 1207 esteve aqui o

fundador da monarchia, D. Alfonso Hen-

riques, fazendo uso das ditas aguas. N'es-

se tempo (dizem alguns chronistas) apenas

havia um tanque de banhos. Em 1696

já existiam 4 tanques, dois publicos c dois

particulares. Eram então os banhos gra-

tuitos, porque o rendimento de um rc-

gueugo bastava para oceorrer .o despezas

do editicio do ho-qiital, dentro do qual

estavam os banhos sulphureOs, (e actual-

mente estão) e onde se rocolhiam as pei-

sous ncci-Ssitadas e pobres. Hoje ainda se

recolhem ali os doentes pobres, a que se

.dá quarto e banho gratuitos: devem po-

rém vir munidos com uttestado de pobreza,

passado pelo seu parocho, visto pelo admi-

nistrador e reconhecido por tabellião.

Desde 1361 até hoje, tôcm soil'rido

grande rcfórina os ditos banhOs. Farei uma

pequena descripção: Ha n'um corredor

8 quartos pequenos, dontre de cada uai

dos quaes está uma banheira, ou tina. de

pedra, proximos á qual passam 2 calmas,

Contendo 2 torneiras de bronze, uma das

quaes lanç: agua sulphurea esfriada, e

outra quente, do sorte que o banhist-i,

abrindo as torneiras, (hi a temperatura,

que quer, ao banho. A agua. esfriada vem

d'um dos dois grandes tanques -- depor-i-

tos -- ondc a agua sulphure: arrefecc.

 

'Dão banhos eu¡ dias alternados. Ha no

pc o lJ'LHlllS'tít : uma cortina divide as duas

body-nas, por motivo de drccncia. Todos

os quaitos do banhos são caiudos, pinta-

dos, solhados, forrado¡ o com \'idrnças

nas jzinellas. Cada pessoa toma banho em

no 'a agua, onde esta o tempo preciso, ou

marcado pelos relogio-i, que estão nos cor-_

reuores.

lla empregados nos banhos, 2 ba-

nheiros, Rllj'lltos a. um regulamento esta-

bolrcido pela camara (lo concelho. O ba-

uhista, ao entrar no quarto de banho, en-

trcga ao banheiro um bilhete (de 40 réis

para os geram¡ o de (i0 réis para os parti-

culares) cmnprado ao chaveiro do hospi-

tal, sem o qual não póde tomar banho.

São exceptuados os habitantes da terra,

quo tomam banho gratuito e sem bilhete,

rogalia, que comer ram desde remotas

eras. Estão com muita drconcia e aceio

estos banhos: banhistas do consideração

lhes têem rendido elogios, assim eomo

outras pessoas do morito, que os têem vi-

sitado. Em 1862 ou 1863, aqui esteve

uma personagem¡ notavel, que (lime ter

percorrido ametade do globo, e visto mui-j

tos estabelecimentos do banhos, porém que

só estes, pela boa construeção, ordem o

nceio, depois das Caldas da Rainha- eram

dignos de admiração, e de serem visita-

dos. Cri-.io ser exagerada esta usem-ção,

todavia, é certo que têem merecimento.

Toda esta excellentc reforma de ba-

nhos se deve ao zelo e actividade de um

dcswlado habitante da terra, sem cuja

vigilancia assídua, hoje apenas rtstaria

do edilicio-um montão de rtlinan_ A

canmra municipal, depositando toda n

contiança no dito habitante - aunniu do

bom grado !nr requisições, que ellc lho foz,

sobre a urgente necessidade do melhora-

mento dos banhos e mais rrformas no re.

ferido hospital ; e elle, com actividade e

satisfação, mandou principiar as obl'as, e

drixava de dormir e de comer, para ir

ver os operarios, quo ali trabalhavam, o

dirigir os trabalhos, e .só descançou, quan-

do viu as obras Compll'ttts, e a sua von-

tade satisfeita. Tal era o desejo dc ver

molhe'ado um estabelecimento tão util á

humanidade, e de, com este 1¡]"llml'tlllt(“l]ll),

fazer realçar a terra dc sua habitação.

A dospezit destas obras foi paga com

o rendimento dos banhos.

O medico c cirurgião do S. Pedro do

Sul têem obrigação (lo ir, nas duas qua-

dras de banhos, duas vezes na semana,

ao hospital, para medir-:irem os doentes

pobres, que se lhes apresentam, aquim ro-

mooutras pessoas, quo os forem consultar,

sobre seus padocimentos.

IIa no referido hospital uma capella,

onde um capollão, c-tipmnliado pela ra-

nmru, diz missa cm todos os dias »aiictili-

cados : nas 2 quadras' de banhos só pode

celebrar a horas marcadas, porn que os

banhistas não sejam privados; da assisten-

cia á missa. A dita capella é muito pc-

quena; apenas póde receber a gente da

terra : é necessaria, mini muito necessaria»

a sua reforma e ampliação.

Brevemente tambem ao vão arranjar

e preparar 3 salas grarnlcs dentro do

iuenciouado hoapital para reunião. E uma

falta quo uiuito se tem lamentznlo, porq no

esta terra é escaSsa de recreio e entrete-

nimento. \

Ila tambem intuito de nmdar os ba-

nhos mixtos (actualmente no areiul do

rio) para junto dos solphureos. l'i' uam

medida muito justa e precisa, que muito

deve concorrer, com sua maior decenria

e limpeza, para 'nais numerosa afliuenciu

de banhistas; assim como a ceneluvão du

nora estrada de Vizon a Albergaria, quo

anda em construcção, entre esta terra e

S. Pedrodo .Sul do Sul. Apenas cmicluída,

dizem, Vai abrir-se- aqui tuna hospedaria

regular, cuja falta, muitos banhistas, quo

querem connnodidznies,têem sentido, ecuja

f: lta tem sido motivo, para outros não vi-

rem a este* banhos.

As caldas do b'. l'odro do Sul, nas

Cras VUllllll'HH, CU?" 0 FC" ilCUlÍ) lllelOSO'

e outras culnmodidndcs, de que ainda ca-

recem, hão de, mais que hoje, dar echo.

28 do novembro de 1865.

e a: o
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Dc Mira. csrrcrcm-nm o srguiute :

Sr.

«Vi no jornal «Campeão das Piovinciasu

em data de 25 do corrente, n.° 1393, uma run-es-

pondencia de Mira, em que se figura :l existen-

ciadc dois partidos bollign'rantes, o pri'nciro rc-

sumiudo em a lllitnfl't'tçtiü, íntelligenríu e bom

senso t e o segund: dispondo só da força. por \ ia

do ouro, fazendo entrar deste Ino-:lo em ;cena

o:: senhores Calisms, a quem .se impufa a segun-

da, parte, e attribuin'lo a primeira ao adminis-

trador d'aquellc concelho, Fraucirm Mentira da

Silva.. O :tttt'tot' da correspondencia vive certa-

mente enganado a tal respeito ; poit que upa:

e boa. armoniacxcstia no concelho amei; da. trans-

ferencia do sr. Moreira para Mira, para onde

trouxe a guerra. e tlcznrdv'n, em que preeipitou

tuthJ os habitantes d'aquelle roncallm, U auctor

da correspomlcncia ignora. porrentura os descon-

chaves c peripccías por cllo praticados quando

administrado¡ do mesmo concelho, para Com o

\'ig:u'io, u ierd. João Ferraz de Abreu 'f Q'le

rcdactor.

 



  

tb“rnmmã, Segundo "ns (“tm-“a,- IW' @lie l“-mti- !sacrificar os interesses destes aos direitos' ro c injustiça sc aceitará prompto o cor-

! rcctiro.

Som snlicr e sem independencia nos'

quilos dentro (lu. cp'rcja, ein certo domingo da

(ltltll'Pallltl na. orvanião de um sermão da tarde l

Este \'cnrranllo nacerdotc \lll-Ft' na news-

cidade de o rcprchcnelor da cadeira da verdade

(pulpito), ao que -› dito :nlminictrzulur respondeu

rmnópaluvram muito.; convenientes, o qm- foi ccn-

Hirado por todos os cidadãos, que sc achavam

dentro da egrcju.

Estas c outras indcccuc'ns e torpclizu, qnu

por ora sc omittmn,ainda não csqucccrmn aquel-

lc povo g c foram e serão sempre n cansa d'el›

lc uli nunca. poder ser administnnlor do conec-

llio. O mesmo povo ulhal-o-ha sempre com maus

olhos t

A prova do que levamos dito ahi esta na

actual eleição de camara c juiz ordinaria, a quo

sc procedeu no dia '2d do corrente para o bie-

nio dc 1866 c 1867, cm que, segundo nos cons-

ta, perdeu a eleição, apesar das correrias c amea-

ças dos seus satelites por todo o concelho, clic-

gundo n ponto de os ter fechados em sua casa,

doudc sabiam cscoltados porscua agentego aasim

foram levados :i urna nos magotcs e forçados.

Por favor dos seus sutclitcs apenas tem 223 vo-

tos“:ml quanto que pelo contrario a. opposição dos

51's. Calígtou teve *159, havendo de maioria 270 l !

Não ó o ouro, mas sim a paz que Manuel Maria

Pimentel Calisto sempre representou n'aquelle

Concelho, c o currcmondcntc do ::Campeãon não

ignora, nem pode ignorar u rande partido quo

cllc representa no seuconccl io, Victoriado sem:

pre por seus dedicados amigos, quando sc ve

uifrontado, principalmente por uma aurtoridade

dcapotica arbitrariu e venal como o sr. Mo-

mira.

Peço sr. rcdactor a incerção destas poucas

línhaa, pelo que lhe ficará summamcnte agra-

decido o

    

 

De v. ctc.
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A” ?tetos “cream a i

survey“ to. mm. c“w'iut to m'mr'm «lc Lisbon“

'as 't'líi in '2. «tt certame

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAB

Notícias dc Angola, S. Thomé c Príncipe e

Cabo Verde.

MINXSTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER

CIO E INDUSTRIA

Curta chia nomeando commissario de

Portugal junto da cxpomção universal dc Pariz

ein 1867 o sr. conde t'Avila.

Decreto nomeando o mcsíno conde vogal

(la commissão directora dos trabalhos preparatoc

rios para u proxima exposição universal de Pa-

nz.

  

Outro apoaentando o lente proprietario do

instituto geral d'agrícultnra, Lucas José de S-.i.

e Vasconcellos com o vencimento annual de rs,

23333333.

 

Avisos dc que está a concurso, por espaço

de 20 dias, a contar de 2 do corrente, os logares

de fiscacs de saude do Sagres c Olhão, cado. um

com o ordenado annual de. 1005000 rs.

 

Stampst «tu \xartt o“n'itd ão “Navio u L'tsbom

os ?.15 u !t n Annuaire

MINISTERIO DO REINO

Despachos para a iustrucçño superior.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Anuuncio declarando aberto concurso para

o provimento dc diversas igrejas parochiucs.

MINISTERIO DA FAZENDA

Receita e despcza, cm dinheiro, effcrtuada

por diversos cofres do estado no mcz dc abril do

corrente anno.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Notícias de Macau.

-Decreto namorando :i prepriedadu da

3.a cadeira da cnc tola naval o lcutc substituto

Francisco da Fonseca Benevides.

- Outro reformando os capitães da guarni-

ção da província de Cabo Verde José da Cruz

Bastou e José Pereira de Albuquerque c Cam-

poa.

Resolução n.° 294 do conselho geral das

ulfaudcgtw.

W

Senhores. _ A cxtincção dos _juizes

ordiuarioa tem sido tão amiudadus vezes

reclamada como medida dc incontrovursu

utilidade publica, que custa u explicar co

mo, atravez das largas rcforma': c fccun-

_dos melhoramentos quo nos ultimos nnnos

hão Bidu levados u cabo, ac tem mantido

uma instituição condmnnada a nm tempo

pulos principios fuudzunentncu da nossa

orguniaação _jndiciaria o pola experiencia

de longos nnnos. illngistratura ciectivu,

nascida e iirmuda na agitaçãoe no tu-

multo das paixões popularm, nll'ciçoada

no molde dos interesses e dos caprichos

lacuna, cnrccida do saber e habilitnçõus, ns

juízos ordinarios (leslustram qitnai sempre

a elevada missão que lhes é conliadn, pon-

do n justiça á. mercê das pnrcinlídadcs a

que devem o cargo, ou assumindo indis-

cretnmente a rcaponsabilidinlc das opiniões

o comelhos do ncscios o, não raro, pouco

cscrnpulonoa ncccssoreq.

A experiencia vem infelizmente do-

cumentar a verdade do que acabo do ex-

por.

A frequencia dos abusos ha anseitm

do successivos e rcitcrndoa clamor-cs. São

gomes aa instunciaa para que de nina vcz

ao ponha remate no mal sobejamente nvc-

rígundo. chuntam-Be qnotidianamcntc vo~

zoa nuctoriaadas a implorar, cm nome do

interesso publico, n emenda doa abusos, e

u immcdiutu substituição daqnclla magis-

tratura illittorm-ia, parcial, desallumíada

da instrucção o conhecimento dns luis pu-

rn bem as ontcndcr o applicar, sujeita aos

acasos da ignorancia e as suggestõci da

mulevoloncin irrcsponnavcl.

E não falta razão aos quo :asim al-

legmn contra n conservação dos juizes Or.

tliunrios. Para ser bcm administrada, rc-

qucr a justiça independencia de opiniões,

clareza de juizo, (lcmssombro de canucicn-

ria, aptidão no interpretar as lei-1, firmo-

JM o nuctoritlado na sua execução, quer

haja do inclinar m mms hulançns cm prol

dos poderosos e opnlcntos, quer tenha dc

 

Sagrados do (louvalimcntu c da pobreza.

julgadoras, são nn leis um nimul'u-rn, O*

tnibnnurs uma ilt'çfl'), c ajusliça illusmia

c lamentnvcl ultimcra. Umn pnrcccr buru~

ta r: dc facil (lc-spcndio, casa ó dc todas, u

udlninistrnçãu c orgnniqaçñojudiciuria que

mais custa c mais dcvc doer :i HOCli'dlIliO.

Snpprimidon os juizes ordinarioa, pa-

receu-mc quo as suas attribniçõcs deve-

riam ncr devolvidas aos juizes de direito,

com cxccpção do que toca ao julgamento

em moveis até 10.5000 réis', e aos embar-

goii de obra nova c ltrl'PSlns, que licam

pertencendo aos juizes de paz.

As razõcs que abonam esta excepção

facilmente se descobrem. Extinguiudo os

_juizes ordinnrios, foi minha intenção não

distanciar de tal mudo a administração (ln

_juetiçn nas comarcas de maior extensão,

onde actualmente subsistem aquellcs juizes,

que muitas vezes houveswm do padecer

os intru'eüscs e direitos dos que tivcswm

de reclamar a inturvenção dos h'iblltmcn,

ou em questões sobre bens inowis de pc-

quona monta, ou om asmmptus de tão

imtaute urgencia, quo não comportussem

na dcspozus c dcluugas da instauração e

c _julgamento do um processo na sédc da

cülllill'cn.

As questões sobre bons de raíz, não

nó por serem de maior gravidade e demon

darem mais elevada cupucidndc c aptidão

do que nos juizes dc paz sc devo suppor,

senão tambem por implicarcm tal ou qual

incompatihilidade com ue fuucçõcs conci-

liadurns dnquclles juizes, que incitndos

do intcrease de julgar poderiam csumrecer

no nccordur e conciliar as partes; essas

tive por mais acertado devochl-ns inteiras

c sem exonpçãu uoajnizes do direito.

E demais, como é geralmente sabi-

do, us questões do pequeno valor Sobre

bem-1 dc rniz, não é quuni sempre a neces-

sidade e o intcrche dos litiganteu, que as

faz iniciar e snstcntnr, senão os deupcitou

ou caprichos imlividuacs, que só põum a

miru no desufogo do mal subidas vingan-

ças. .

Man para que as attribuições, em que

pela promote proposta são investidos o*

_juizes de paz, não pudessem originar abu

SOB e t()|'lH\I'-SB Cl" sua!! mãos illslrulncntt!

do graves injustiças, ncudi logo u preve-

nir qualquer incunveniunte a que desse lo-

gar a impericia daquellesjuizm, propondo

que nos cnibargos de obra nova c nos nr-

rcatos, apenas utfcctnudos, funaum os autos

enviados no praso de vinte e quatro horas

aos juizes de direito das respectivas eo-

marcas, para os ratilicnrem dentro de oito

dias, c que nas demais causas coubcsse

siempre o recurso de appellação.

Assim serzi Malhada qualquer dema-

sia ou erro das dccisõus dos juizes dc paz,

c do tal modo reduzidas as sum¡ attribui-

ções, que raro achará cabida o nbuio, ou

poderá n ígxnn'auciu dnmnar os interesses

dos litignntcs

O processo que mc pareceu mais accr-

tado é o artigo 248.““ e seguintes da n0-

visdma reforma judicial, npplicuvel ás cau

sus que os juizes ordiuaríos julgam deu-

tro (lu sua alçada, com excepção das cau-

sas sobre coimas o transgressões dc poli-

cia municipal, cujas especialidades são de-

vidamente resalvndus, nos: termos da lc-

gislação actual. A8 alterações que propo-

uho tcudcm ;i facilitar a acção da justiça,

a nbrcriar os termos do processo, o a re-

duzir as despczas do emolumentos _judiv

cmcs.

Conscntanca a entus providencias é

outra que vne incluida na proposta, sobre

n nmncução dos _juizes de paz, que, (le

eleição popular que ora são, paisam a ser

nameadoa pelo governo sobre proposta dc

trez nomes para cada districto, fcitu pelo

presidente du relação rcapectivu. As suasl

funcçõcs devem durar trcz annoa.

Esta alteração é destinada a corrigir

nos juizes de puz os vícios e os defeitos

que com justa razão sc usnucavam um

juizes ordinarios, por trazerem da eleição

popular os seus mais uvnltados e rcconhc

cidus inconvenientes.

E dc feito, se a. eleição riciavn logo

na origem os juizes ot'diuuriov, tolhendo-

lhes a independencia e dando-lhes por

inspiração os interesses o paixões locus-a,

razão era que no mesmo ac não forrussem

os juizes de paz, que n'algumas f-mcçõca

vão substituir nquclles, c a cuja! mãos

são tambem contiadas as nttribuiçõcs dos

_juizes eleitos.

Estes deixam do existir pela presen-

tc proposito.. Enlqllanto a clica suscitaurse

iguuei obiccções ás que contra ai tem lc-

vantado a instituição dosjnizes ordinnrios.

A experiencia tem sob-:jumento mostrado

a necessidade du sua immedinta snppres-

não. São nas frcgnczias íguucq ou pcores

que oa juizes ordinarios nua julgadin.

Entendi porém que não havia incon-

veniente em elevar n alçada doajnízes de

paz até 105000 réis em moreira, antes

grande vantagem poderiam colher os liti-

gantcs om sc lhcs deferir ojulgamento de

cuuens de pequeno valor, não só pela dis-

tancia cm que muitas vozes estariam da

néde du comarca, senão tambem pela-a dos-

pezas e cmolrnncntos, que do todo lhes

absorvarium o valor dan causam até tiqncl-

ln. quantia. E COIHO das decisões destes

juizes cube sempre o recanto de appellu'

ção, nenhum prejuizo resultará desta am-

pliação do alçada, pois que u qualquer cr-

l)c nccordo com na disposições cx-

prmtas, vão na prewnte proposta (lc lc¡

inm-ridas algumas outras tcndontcs a t'a-

rilitar a execução da parte principal da

mesma pl'opmtu. 'l'ucs são :

A auctorisação podido para a croa-

ção-das comarcas, qucus nec-casivladus do

vidamcntu UOIIIIN'OVtultH da administração

da justiça indispensavehnentc reclamar-cm.

A uuctoiisação para crcur um tabcl~

lião de notas em cada julgado supprimido,

so assim se _julgar conveniente, depois (lc

pravías inforimições, podendo esses func

cionarios praticar quacsquer diligcncias

que lhes forem delegadas pulos esot'ivãvs

dus comarcas, com a approvação dosjui-

zcs do dircito.

A auctorisação para se creur um es-

crivão o otlicínl de diligcucias nas comar-

cas omlo, pela supprcssão dos julgados, o

requerer a accumulaçãu do serviço.

A auctorisução para se fazer uma

nova divisão dos districtos de pnz, e pnrn

alterar, sendo neccasario, u classilicução

das comarcas.

Estas auctoriançõcs facilmente se jus-

tificam. Dccorrom Imttlralmeutu do pousa-

manto principal desta proposta. São indis-

pensnveis para a sua execução.

Eis aqui , sculhorcs , aummnriudn a

doutrina c principnca disposições da pro›

pesta de lc¡ que tenho a honra do offerc

cer á vossa consideração , o que , a

mou parecer, cotnprchcnde providencias

do incontestarcl utilidade e instantes re-

formam indicadas pela experiencia e pela

pratica nacional do foi") , quo , por sem

duvida tenho, hão de merecer n vosan ap-

provação.

Não é uma reforma ucnbudn o per-

feita. E' apenaa o remedio nun mais nr-

gcutcs necessidades. E' o revaultudo da ex-

periencia (lc largos aunos. E, talvez o que

basta hoje.

A' publicação do codigo civil deve

seguir-se a elaboração do codigo de pro-

cesso, nccoímnodado da dispmiçõos daquel-

lc. Então sc poderá rcfm'mar maia larga

e uniformemente a actual loginlação do

preocsso. Em quanto porém não alcançar-

mos esse clusítleratum , corre nos poderes

publicos o dever de melhorar progressiva-

mente a li-gidação vigente., cortando-lhe

as imperfeições , c cxpurgando-a dos de-

feitos que o tempo , case iuexoravul juiz

doa homens c dos acontecimentos sociucs,

vao dc continuo denunciando á solicitado

do legislador. '

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.° Ficam cxtinctos os juizes

ordium-ius, os juich eleitos e os sub~dcle~

gadus do procurador regio.

§ 1.° Aos juizes de pnz ficam pcr-

tcncendo, além das Ruas actnaos nttribui-

ções, na doi juízes eleitas com alçada até

1054000 réis em movvl ou damnos, nos ca-

sos em que nc não coutustar o direito de

propriedade, e as que rcspeitmu aos cor-

pos de delícto.

§ 2.° Nas causas sobre coimas ou

transgressões de posturas ticam pertencan-

do nos'juizes de paz as mesmas attribuí-

ções que pela legislação auctuul pertencem

aos juízos eleitos. (Contimíu.)

 

@Exterior

Nu Inglaterra a' quentão do dia é o

procedimento violento da I'Iespunlm con-

tra a republica do Chili. A indignação é

geral; e algum _jornaes nfiirmam que o

gabinete inglcz dirigíru no hcspanhol rc-

clmnações ameaçaduras.

O bloqueio declarado ao Chili pelo

almirante Pareja é causa de embaraço purn

o comnicrcio das potencias ncutraos. Com-

tudo ó do crer quo não serão necessarias

ameaças du parte da Inglaterra para que

a Heapnnha dosiqta do ¡ieu intento. Basta-

rão talvez atlmocntuçõcs umigaveis, para o

governo dc Madrid sujeitar a questão a

decisão das potencias. Cremos que u Hen-

pauhu autos querer-á. tuloptar modidas mo-

deradas, do que dar azo á intervenção

activa das trez potenciar-França, Grau-

Bi'ctunlllt e Estados-Unidos.

Col-re como corto que a princeza Hc-

lena, quinta tilha da rainha da Inglaterra

czuará com 0 duque de Augustcnbonl'g,

irmão mais novo do pretendente á corôa

dos duendes.

Deu-se ha pouco no Haiti um inci-

dente de que a Inglaterra não gostz'trn

nnlito. Ah¡ rcbvmtou já. hu tempo contra

o presidente Geifcrard uma. revolta mili-

tar, a cuja testa estava um tal Salnavo.

Alguns habitantes do Cubo de Haiti tc1

mondo u fnria dos revoltosm trataram (lc

fugir para casa du consul inglcz, onde lhe

parecia que estariam a coberto dos ininl-

ton dos :unotinadot Nom ahi escaparam.

O chefu dos nmotinado-i, Salnave , exigiu

do consml que lhe fincth entregues; e, co-

mo o consul so rccusassc a isso, arromba-

rum-lho aa porta!, c tiraram para fóra o#

haitiauoa que lá. estavam, que foram fu-

ziladus om continente n'nma praça pn-

blica.

O capitão do navio dc guerra Hul-

ldog, tendo conhecimento (lento ultruga a

nação inglcz:i,navegon em direcção no for-

te Pculilet, e principiou a bumbardeal-o.

O cummandantc do forte asscstou a artilhe-

rin sobre o navio, que foi dar n'um esco-

V* *-

lhn; e o capitão viu-sc cm tncs apuros ' ra, encetndn no faonso numero antccc'lm.t~;

quo embarcou cm lanchas a toda n prcsm

a tripulação do navio , e mandou incen-

dial-n, para que n orgulho-m bandeira bri-

taunica não tivesse dc nrrcar nntc um

bando do negros rcvoltosoa.

A tripulação do navio foi recolhida

por um barco de vapôr do prusitlülllc Get-

t'emrd o lcvadn para a Jamaica.

Não deve ser pequeno o desprito da

Inglaterra. Iladc bclisear bastante u orgu-

lho da rainha do» mares o perder um na-

vio de guerra diantc d'un¡ fortcsito defen-

dido p0r una poucos dc pretos e mulata".

E' de crer que n Grau~Bretuuha não

deixe 'por vingar a atl'rontu com o qnc

deve folgar o presidente Geffci'ard, porque

com n njndu da Inglaterra mais de pressa

vencerá os rewltosos.

O chefe dos fenianos , Stofcus , quo

eatnva preso nas cadeiras de Dublim, fu-

giu e não se sabe como. Parccc que os

proprios carccroiros o pozcram cm liber-

dade. 0 vice-rei da Irlanda offer-cce mil

libras ex'trclinas n quem prender Stcfcns, o

trezentus a quem donuucir os cumplich

do evasão. Estas smnman provam que a

fuga do chcfc doa feninnos é facto de não

pequena importancia. Nu prisão de Du-

blin onde estava encarcerado Stefeua fo-

ram encontradas junto a uum jauclla umas

mezm, que parece serem uli postas unica-

mente para fazm' acreditar que 0 chefe

dos fenianua saíra por nli. Em virtude

(lenta suspeita o cerca-reino fui preso, e

cncontrurnm-se-lhe alguns papeis que mos-

tram que ollc não era estranho ti associa-

ção dos feniunos.

_Parece fóra de duvida a existencia

de uma nota. enviada pelo governo inglez

ao de Washington em que se pede uma

explicação a respeito das conspirações dos

fenianou dos Eutados Unidos. Diz-ae que

no dia 13 do mez passado o sr. ScWard

teve uma longa conferencia com 0 presi-

dente da republica sobre tt reqposta que

conviriu dar á Inglaterra.

Fui nomeado ministro dos Estudos-

Unidos no Chili o general Kilpatrick.

Primeiro que vai tomar conta do seu lo-

gar o diplomata dosempenhará uma mis-

são na côrte de Madrid. O ar. Scward

commcttcu-lho o encargo du patcntcar tl

llospanha que os EitudoS-Unidos estão re-

sulvidos a manter u doutrina de Monroe

cm principios,c,quando seja preciso,á mão

armada.

- Consta que o governo italiano cou-

trahírti, um emprestimo que se deve rouli-

sur cm fevereiro proximo.

Diz-sc que o governo f'anccz apoia-

rá esta negociação, mm parece que o mi-

nistro, mr. Focld, não connentirá que a

quantia emprestada seja superior u 200

milhõi-s de francos.

Foram condenmados n um anno de

prisão e muitu de 1:500 frances os reda-

ctorea d'um _jornal que se publicava em

Florença. , intitulado Lourenzo. 0 jornnl

tinha atacado o rei Victor Manuel.

Corre como certo quo o ministro da

fazenda, o sr. Sulltt, está determinado a

apresentar alguns projectos linunceiros por

vcr se atenua o (lclicit.

0 primeiro collcgio eleitoral dc Nu-

poles oii'ereceu a candidatura n Garibaldi,

que não quiz aceoitar,respondendo aos

eleitores o seguinte :

«Meus curou amigos. ~ A vosqa ami-

uada para commigo é uma verdadeira ami-

sudo de familia. Agradeço-vos do fundo

d'ulma. Nunca 08'|llet.'0l'cl o valente povo

de anolcs e os eleitores do primeiro col-

h-gio. Entre vós c eu existe uma gloriosa.

pagina de recordaçõai , que o tempo não

pddu destruir. Pcrmitti poic que haja cu-

tre nós alguma intimidade. Não mu é pou-

sivcl acccitar desta vez o encargo que me

huveis cuntiado : não vos'pcdcria ser util,

porque as actnaes circuuntuncim me im-

pedem do assistir com pontualidade no

parlamento.

Quercis durmo nmn prova de con-

liançu? Nomeac em meu logar o coronel

Misfiuri, cidadão lirme, cheio de intelli-

guncia 'e sem mancha, assim como é acl-

dado constante e valente du independen-

cia. Teve commigo o comvosco uma parte

importante I no periodo glorioso da vossa

liberdade. E digno de vos representar , e

ha de apreciar esse facto como uma ele-

vada honra.

Dar-mc-heis n'isto um prova de affe-

cto , assim como a dareis a esse punhado

do valenteq, que corações tão granel-unos

ceino os vossos não teem podido esquecer.

_Vosso até á morte -- Garibaldi»

_- O cupil'itn do independencia. mu-

nifeqta-sc na Polonia cada vcz mais pro

nunciado. Aqucllc povo aopesado nus bar-

barna mãos da Russia não sabe auccmn-

bir. Soil're até chegar a hora (Injustiça.

O Jornal oficial de Vursovia ha pouco

tempo (lime quo ou polacoa corriam de novo

e com enthusiaamo a nliataremcc nas li-

leiras do exercito russo, em virtude do

reconhecimcto que por ordem do czar foi

verificado. Aquelle jornal enganou-se. Não

houve enthunuamo ; antca ao deram sce-

nus tristes e lumontaveis.

Em algum diatt'ictofi tom sido presos

homens que preferem mutilur-se a ser com-

prehendidos no recrutamento. Consta até

que um d'esses individuos ae enforcara

depois de preso.

_quo_-

Por falta de espaço não nos foi pos-

t

i
l

o que lnvjc fazenws.

A indemnização , pedida polos Eaton

dos-Unidos, dos prejuizos causados pelo

Alabamn, Shenandnah o outrm navios ar-

mados cm corso em os poí'ton ingiezm,

faz tcmcr algum rompimento de rolnçõc a

entre estaq duas nações. O gnbiucto de

Washington propuz que se sujeitusae no

urbitrmm-.nto esta grave questão interna-

cional, conformo ue achu expresso em o

tratado do Pm'iz, chutando assim no rOm-

pimento dc uqu guerra, que esta questão

póde originar. Lord Ruasel entendeu de-

vcr recusar eqta proposta aob o pretexto

dc quo por este modo ñcuriu compromet-

tidn a honra nacionu|;-- cvmivn eum, que

sem duvida não sutisch o gabinete do

\Vashtngtom '

O emprestimo fcuiano doõ milhões

de lib. osterlinus, ultimamente cuntl'utudu

nos Estados-Unidos, poz em sobrenalto o

governo lnitannico. O ministro duIngla-

terra, air. Roberto Brnco, dirigiu a este

reapcito cncrgicaa reclamações a mr. Sc-

Ward. Parece que n reapowtn foi pouco li-

nongeim para o governo de Londres :

nella se alludia, segundo consta, no pon-

co cscrupulo que u Inglutnrm tem cm

censcntir que, dos seus portos anisscm

corsnrios armados, e quo se cñ'ectuusse u

omissão du um emprestimo Confedcradu.

Tudo isto nm! luva n crer quo está.

prestes o rompimento dc rclaçõcs entre

este! dois gabinetes. E n acontecer aswim

teremos utneda nu Europa uma guerra

de extermínio, enjoa resultados não são

faceis dc prever.

  

llotíriario

lleacs “atuarem-Leco no Jara

nal do Commercio: A Italia, pci-indico quo

no publica cm Florença, conlirmu non se-

guintes termos, o acolhimento sympnthico

feito u S. M. El-Rci l). Luiz, na capital.

provisuria do rcino de ltnliu :

:Hu neste facto alguma comu mais

do que as manifestação! intaum, que pru-

vocu. ás vozes nas multidões a presença das

cabeças coroadas. h

;Toda a gente suba qunm é El-R--i

D. Luiz, e u elle se dirigem casca eluqiwn-

tes tcstimunhon. Não se ignoln quucilo

teve tambem que luctar, ponto que não

passasse por tantas provocações, contra o

espirito clerical, e cooperar peusoalmcnte

para promover o progrcaw du liberdade

no paiz em que elle reina.

(Sabemos que solfch perda» dolorosa-v,-

qua o destino foi por umincmmntn dout-

piedado para com essa nobre familia.

como egnalmcnte o fui ha dez unnm para.

com a casa de Saboya.

(São aqui conhecidas na tristes tenta-

tivas: que tanto em Portugal como no-l'ic-

morde, tiveram logar, para so errplnrareun

uuguatos infortunios em proveito dou inte-

resses rcuccionuriOs E' sob estan impch-

sões que o povo vê hoje reunidos em a

nova Capital da Italia, estos dois homuus

respeituvcia e dignos de toda n conside'

ração, Victor Manuela D. Luiz, que a

pronperidadc rccompcnson uns anus fu-

milins e na sua politica, e quo nada por-

dcram por quererem ser tlcsacu montth

elias, cuja memoria o povo conserva sem-

pre com saudade.

uS. M. El-Roi D. Luiz esposo da

graciosa filha do nosso soberano, levará,

estamos certos d'ísao, uma duradoura re-

cordação (lu Italia. Nesta terra, onde a

familiaridmle entre o povo e os ucua prina

eipca é cheia de dignidade e nobrmn,não

hu de deangradur no roi de Portugal vêr-

ac recebido pela população (1: Florença,

como costuma nel-0 no meio do povo por-

tugucz.

_Ella pentence cá â família, dizia

ha dias, ao vel-o entrar em Florença, um

homem do povo.

E' verdade ; e não o é só como allin-

do da casa da suboyn, é o tambem por

que pertence ti. gloriosa familia des sobe-

ranos leites, cujo coração bate UIIÍIODO

com o coração do seu povo.)

 

l'rclecção.-l)a correspondencia

de Lisboa do Commercio do Porto tmnaa

crcvcmos a noticia du prnlucção ultima-

monte feita no curso superior da letras

pelo nosso particular amigo, Bulhão Puto.

Com prazer registramos este triompho do

feste'ado poeta, e vemos n'clle o pronun-

cio da sua elevação u nm logar que por

tantos titulos lhe compete.

«Na sexta-feira a noute um numeroso

e escolhido auditoria assistiu tt protecção

que o sr. Bulhão Pato, um dm 11092408

mais notaveis poetas, fez sobre historia,

na nula regida pelo sr. Jayme, distincto

profesaor do curso superior de lettras.

O orador teve momentos de inspira-

ção, e em todo o tempo que diacnrwu

revelou o seu robusto talento e u sua fcr-

til imaginação e poetica phantasia.

No exordio expoz o plano da pra-

lecção, que foi depois rigorosamente cum'

prido, desenhando com mão de mestre e

em traços profundos os vultos mais cele-

bros do seculoXVI de Fí'aucu e Inglaterra.

Por vezes o publico rompeu em upa

plaustis ao symputhico orador, a quem 0

proprietario, o sr. Moniz, diSponsou mui-

tos elogios, linda que fui a prelecção dado

sivel dar a conclusão da revista estrangei- pelo seu digno discípulo.)
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cmpo; -- Quasi-todos estes dias t'as g~ntilcsas. Logo que este aconteci- O sr. Gonçalves de Freitas, deputado
tem chevido muito. U vento teiii sido im- lill'llll) teve logarse deu parte ao adiniiiis- I por Cabo Verde fez iiiiportanmS MWM_

pctuosoc as ruas ram perfeitos lorl:i.çries. trader do comu-lho o no juiz ordinaria) ções acerca, dos soccorroo mandados para
Aiite-hontcm de noute choveu eventou para. virem fazrr o exame do corpo de :iquellas ilhas por (incesião da tome que
com exccesso ; parecia que o dia seguinte dv-licto, mas até ás 2 horas de tai-de ainda Hagellou os seus llLLl)iÍnntOS.

Fontes Pereira de Mello, digno iiiiuistr.) chegar por estes dias, e ospx'rmii is que o
da fazenda, que occupou :i hora tola e ii- sr. ministro da marinha tiara conduzir a
eou com a palavra. res'rvaila para. hoje. novo governador iniquolla riiili:ii'ca(_-:'to.
Mas antes; de chegara palavra ao sr. uii- A chuva continua. Jd IÍ: do mais.
nistro, o sr. Salgado requereu, qucse não

     

    

Y.seguiria o rumo dos antecedentes, mas não a :maturidade não tinha, chegado :to lO- Disse 0 SI'. Freitas (1110 durante a l C'llCL'l'l'aSSQ 0 dOlnlllC 51001111.. IlU contrato ::Dm "ñ-M' À_“^“““" ' "'*' “' '“ 'foi assim. gar do dilicto. terrivel quadra da fome, morreram trinta tçillarem todos .os ormlorcs [114(:l'lpli0hh _
Depois de proccllosa ¡empata/ze, O :uhninistrader sabia que este mal- mil pessoas, não obstante os valiosos soe' l) requerimento foi rege-.atado por_ 40 _ J zNocturna sombra, e rz'bilmde verao, vnrlo SI! achava aqui refugizulo c nunca corros que para hi. foram mandados. votos contrai. ol. A cauiziru andou upiiza- _-

amanheceu um dia solheire e belle. tratou do o Pl'vnd'T. O sr. Mundos Lori¡ viu iiiaqiicllas pa- dniiieiite em regeitalolg o :issiiuipto _já está Manuel! José !marques ala silvaParece que o temporal resolveu dei Eleições Ill ulniclpaes. - NO lavrzis uma :ur-usage indirecta ao Qñbmülü Fulhrrii'iiiteinciite del): tido, c cozivmlia que 'l'uvill'í's , administrador (Illxar-nos.Antes assim quea chuva já. abor- concelho de b'evcr do Vouga triumphou do que ex.“ tez parte, e pedindo a pa- .se encerrasse :i dis :no depois do ora- concelho desta cidade , 'ml'recia, e tinha. causado nos pequenos cstra- a lista fusionistu. lavra para se (leiender, coiividou ao sr. dor que .se seguir :io nobre "lilllsil'o da .E. .Il. li., que nous guarde.gos. Entruram na urna, em razão do mau Gonçalves de Freitas para. precisan- a sua íazenda. F O '
Lampeôes. _Ouve-sc por ahi di« tempo, sómente 444 listas; e, apeznr dos accusação. _ Querer que ,a camara resolva de an- &9;; &gall'líl';›;l:°,“<; “dll"_d 0_ lord? "3”” “PV-:Ml'r'fyzer que a. ill.ma camara não manda accen- altos esforços empregados pelo actual ad- A esse convite respondeu aquclle teinão, que não pode encerrar-seadiscussão à,s 11"., 'secrcmriuadal 5:1(llllllllll:illllçlà01“:: limit: liliii:

(ler os lainpeões sem primeiro consultar o ministrador do concelho, presidente da ca- putado,que não tinha. em mira accuser iun- sem que fullcni todos osomeFO-Sr (1110 50 de :libl'ulnmito em praça publica, uniu na mic-mui-Bordu d'Agua: se vê_ lua cheia-ficam mara e seus adeptos, obtiveram os lio- gueiii; apresentava os tantos, qua respop- acham esci-iptos, é reduzir a. questão ircril- dades lcgacs, _ iimu marinha ciru na rín destaOs laiiipeões apagadoa, ainda. que faça. es- iiieiis verdmleirainentc liberzies e progroS- sahilidzule deve ir a quem tocar, e que ndo culos ftl'illnnctlcos; c o mesmo que dizer, :liçm'ill'glmüm rima““cure como um prego. Ora que a camara sintas na lista camamrie 306 votos; na de fazia mais do que lançar um grito de dor que so um certo numero, isto é, os inseri- adminigtúdn 11:41:31¡n;auldlgrsujr;;,lJ“gfmfgznão manda accender os lampeões em mui- juiz erdinario 3l6 e na, de juiz de paz perante o parlamento, por que sahira de ptos e os que Ja fallamm e que podem lc- senhora da (“um mmwndwc a dim "WMMtas noites escuras, isso é verdade, mesquc 299 : sendo por tanto o vencimento na lobo Verde iinprecmnzido por ver hos- ver o CODchleClltO no seu animo. Não de 18 moios, cujo ator-:minuto será rm fntcuníniconsulte o rcportorio, ha de ser peta, de- primeira de 16-1 ,- na segunda de 138 e pitacs cheios de gente, e os proprietarios pode ser :'a camara. se não está. esclareci- dp'de “YIPÍM'H-Ê\ezãrmxnnçncerto. . . A camara não precisa do ter na terceira de 14.7). reduzidos á miseria e a. fome. _ _ da, não so pode conceder a palavra nos em qb: se :21,13”$a,'¡'m:5 3° ;HJun r“"Borda d'Agua para mandar accender os A eleição foi disputadissiina, o ter- Pediram a palavra. sobre esse mei- inscriptos, _como conccdel anos _que a qui- Este iifommeuti.› está devidamente niicto-
laiiipeões, nem para. conhecer que com el- rcno foi medido palmo a palmo .; mas cor- dente varios oradores; uns contos-tando zercni pedir ; e se esta sufhcmiiteineiite risada pelo governo de S. M., e por isso lulu ales apagados pode um cidadão qualquer reu com a maior tranquilidade,liberdade e que o numero dos mortos se @levasse á esclarecida, encerra o debate, e vota. _ 1:35:30:;liquçzâffmm' "furar n IPICFlgnunnmihaficar atolado ein lama ou quebrar a cabe- legalídmle, tudo isto devido á prudencia cifra de trinta, mil, outros negando que os hão fallari-iiios por ora sobre o dis- :Inc se af“lr'arák 'affcn'll'csl'gmor*l';:êu 27':: lu““ça n'uma, esquina.. dc todos os nossos amigos e do nosso. pre- soccorros fossem tarde. Durou aquella po- curso do sr. ministro .da fazenda, sem que ig um com“" ,namo-i mm¡- 04min"“Diz-se tambem que a ill.ml camara sado amigo, o ex.“ sr. João de Figucwcdo leinica tres 5653505 consecutivas. elle o conclua. bó dirvinos do passagem, que ser! 11mm do 1105 10531“: publicos delo_partilha o pensamento de economias que Pacheco Telles de Araujo. O que porém, é certo. e que_a fome que s. ex.“ e um vvrdndu-iro orador, por- ”'1001201' . ..t ã 1 H . ,
hoje são o fito dos governos e, como não A extracção das listas concluiu-se só dizimou milhares do pessoas por falta. de qua aopusso qui: diseorm sobre oassumpto, de nnv(:l:3›'¡'_:›'s(,re“38'àõ~° ”E“ 1° de Mem). 37tem mais em que as fazer, fel-as no azei- no dia 28 quasi ao por do sol. providencias o tempo. Isto é uni facto sa- tira todo o partido dos aportes, sem com Manuel José Marques du sum “um,tc; e outrosim se rosna que os lampeões Neste meio tempo esteve parte de bído_ Quando os seg-cores chegaram _1a era l tudo pcrd-'ro Iio ('lZLSl(l(-1as_ 0 estudo que
apagados significam as cabeças dos cama- uma força militar, que se acha estaciona- tarde. O que ao principio se podia utath l s. ex.“ lindu ter íi-itosobreocontrnto; asua WWristas. da. nas minas do Braçal, de guarda às 111'- com uns 200 centos de réis, nada podc- | elevada intelligc-ncia ; e os .seus income-sta. Joaqulm Alvaro Telles de lvl-Más linguas provavelmente. nas; não as desemparando, todavia, noute ram fazer com mais de mil contos de réis, Vt'lS dotes (le orador, são garantias sv-gu- gllt'll'CJÍ" Pacheco, “llillgO ca-l'ronuncie, pois,a ill.um camara o seu e dia, alguns cavalheiros d'iun e dioutro ¡,roducto dos soccorros envuidos :iquellzis ras, (le que s. ex.“ ha de sustentar vanta- vallclro da (':Isa llenl, Ipaq-ha.jiut lux, e acccndain-se os lampoõcs. campo politico. ilhas. _ .JO-'5311101120 «'l 'alisa que defende. I'M Ííil°lllãli|0 em din-Ho , e'l'hcalro.-Annimci01i›se para an- A lista da camara é composta dos foi-re que afome já se fez annunciar 70 sr. Santos e Silva requereu que mlmlnlstrmlor (lo concelhote-hontcni a. segunda, recito. do Santo Azi- ill.“m srs. dr. Agostinho de Figueiredo em Cabo Verde com symptomas aineaça- do ministerio do reino lhe fossem envia- d'Agua-ala, por S. lll. l'. , quetmiío, e houve muito. gente, que apezar Lobo Martins da Silva, Alexandre d'Al- dores_ 17mm a Deus que os soccori'es vão dos todo: os'docuinentos relativos á clci. l ”um guarde.| das deusas trevas que iam por essas runs, buqiierque Tavares Lobo, José Martins 3, tempo (lost, vez! ção de '1 home. .lia mais tempo que a F Isahiu de sua casa no firme proposito de Pereira da Sil ra Ta 'areS, Januim 'l'ava- _ Continua a discussão do contracto. coininissuo deveria ter toito este pedido. aço saber, r1113110 (lorl'lmgo, 31 do cor-.l Ver) de $093? e de a'Pplmldir- res de Araujo e Antonio Martins Henri* Fallon o sr. Martens Ferrão. pdf'C-l'ltlell o Pri *a ass-'im a ilha de bi. 'l'honió de ser i'e- Tome 11107: (lc (lc Zt'lnbi'o :is 10 horas daChegaram á porta, do thcatro, e cer- ques. contracto com toda, a galhardia. ['irou a presentada naminara, onde não quiz vol- "1311115, 1m- Pmço publica em frente das cn-tificarain-se que não havia nada. Dentro A de _juiz ordinario do ex.“10 João questão do terreno das Cifras para. a col- tar 0 sr. .Abranches, deputado que o em, sas desta admiiiistraçz'io, lia de pommel _ era o silencio d'um tumulo; fóra era noi- de Figueiredo Pacheco Telles de Araujo, locar n'um outro campo. Disse_un o con- por prescindir do que elle chame. direito mim ser iiiettida :i ¡ii-ngm, a obra dos con.' te escura. Logrados, sem ver um palmo Antonio Pereira. de Vasconcellos e Anto- tracto não ó senão um expediente adnii- dc &SSISUY :Ls sessões, cm quanto não mma_ certos, reparos, e melhoramentos, que teml de terra, vieram para suas casas, enroni- nio Augusto Quaresma Vidal. high-ativo, vantajoso nasí aetuacs cir~ ppsse o seu succeiisor. A eleição de 5, de fazer-se Ana (Ég'I'Ljil parochial ,da fregue-mendande-se a Santo Antonio para não A de juiz da paz dos srs. João Ma- ciinstaneias das nossas timnçals . So- lhemc \'_eiii limpa, e não ha nella. protesto; zm (lc Barro, (leste concelho, e nas depcn-iquebrar os queixos em alguma esquina. chado de Lemos, Salvador Tavares Mendes bm estas fez largas conSid--mçoos. Ro- não sei que mars esclarecimentos possa (101101415 da mesma , cm conformidade

Hole; Porem; 3111931113 Companhia 16- O JOSÉ NUNES MOHÍCÍPO- futou os ealculosdos advei-sarios, c concluiu deseJar atcmlllnlSSêlO. apontamentos c condições, que desdeva á scena as peças que vão annunciadzui Não podia scr mais acertada a csco- approvando o contexto. O discurso do no- _(- _Contirma-se a nomeação do sr. lá_h_cam _patentes no cartorio desta nd-no logar competente. lha em todas as tres listas, mas com espc- bre deputado captou a attvnçiioda camara, Jose Oiiilhcriiie Pacheco para o cargo de ministraçao, e que serão presentes no acto'ÍÍNIIND- _NO domingo dOPOÍS da Cialíflaflc na primeira O 5081111113- OS SI'- que o ouviu com silencio rt'llgiOSO, não só governador civil do districto de Angra. do da Pra?“-E recita faltou do Theatro dos Artistas a . dr. Lobo já foi varios annos presidente da pola (tllzvação das suas ide-im, como pelo Hemismo. Nesseacto apenas se tomarão os hm.capa com que o Santo Antonio apparl'ce l camara e deu inequívocas provas (la sua acertado dos seus conceitos. Alguns deputados desse districto não _ $509 Oñcrmldüsg afim de_ _80 conhecer porno l.° acto. Pai-"ce que um dos fadrinhos › probidade, e integridade. Seguiu-se a fallar o sr. Carlos .Bento, gostam da ncuncação, tento mais, por ter I quanto sc obrigam os licitantes a, fazer ase enamorou d'aquelle amlrujo vistoso, o Pena é que os reditos do municipio orador conhecido e parlamentar antigo. A Side domittido duquelle cargo o sr. vis- i referida obra; e serão apresentados pelos| que o levára comsigo quando acabou o não estejam em harmonia com as suas graça. e a facilidade dc expressão são duas conde (le Brugcs, cavalheiro synipzithico , i 11153811108 hmm-mtos os competentes ñndorcs,espectaculo. _ ideias d'engradecimento concelhio. qualidades com que a _natureza o (lotou liitclllgeiitc, e de procedeneia historico. I Mun_ 'de _se conhecer (la. sua ¡doncidade ;Consta-nos que já foi encontrado, e Em quanto ao ex.mo João Pacheco em subido grau. S. cx.“ provou, que não '-_Lonsta que o governador goi-a1 da a_ difininitive aJiidicaçaO, parem, da pro.que o roubador está preso. só nos basta dizer que é n'aquclle julgado havia necessmndc da “mação, e desenvol- previne-1a. de Angola deve seguir Vlagelll dldft Ohm “ca dependente d ordem pos-Atlentado.-Da Costa Nova es- juiz ordinario ha. 22 annos e não lia, um ven com a habilidade que lhe é natural, a na COI'VCla, «1). João 1.0», que é um bar- tenor do cxm.° sr. governador (ivil (lestecrcvrm-nos o seguinte : unico habitante que se queixo da. minima. questão encarada_ como emprestimo, dizen- C0 de vela._ Deve gastar seguramente 2 p (llStl'lC'tO. .Hontcm de nianhãlnnsta praia Manu- injustiça que elle fizesse. :r a: as do que lhe é preferível o emprestimo da, Iuezcs ds viagem sem contar com os acci- l _13 Para que 0 l'efql'ldo rh( :çue ao co-cl Palavra natural da villa d'Ilhavo, deu - ~~~~W _ emissão de inscripções. S. ex.“ regeita_ a. dentes til-o írcquentes no mar, que podem “hoc-!mento de todos, liz ppssar o presente,uma. facada. em Joaquim de Rabita bar- novação, porque a exploração não é frita. prolongar a derrota a 3 ou a 4 iiiczcs. A 0.0“”05 (1031131 them', afim (lt: serem do-queiro da passagem para Ílhavo, creme ' c 'P ' por conta da companhia, e porque o ren- necessulzide_ de um _governador geral faz. Vidamento ahxados e publicadoii.quua ferida é mortal. O ferido já. se con- (De nosso correspondendo) dimento bruto garantido 'é muito elevado. se sentir ali; e preciso que o sr. conselhei- Adm““Stl'n-Ção dOfOHfBthd'AÃlledl;
' fcssou- Lisboa, '3 de dezembro. Ficou comu palavra para quarta, feira, mas I'O Cardoso parta quanto antes ein algum 1 '12 demmbmdc 18.60- hll Manuel JosóO tal Palavra era desertor da nossa . A camara dos deputados tem estado por inconuiiodo de saude não tendo com~ dgs nossos vazos _de gul'rl'a_ movidos a va- (le bai 0 M0110, escrivão, o subscriví.marinha, e já, a. bordo havia. praticado ou- i curiosa antes ordem (Lidia. parecido o orador, seguiu-se a faller o sr. P01'. A corvela «Sá da Bandeira» está a Joaquim A. 'reg/e, da F_ panlmm_  
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dit-a vma que partem do norte ,com se u¡fãgvslqmls'tq'ariu acham-ae :i ronda as

Joao Francisco Bartholo e do sul? g l '

     

 

   

   

  

 

  

 

  

   

  
   

  

  

      

  

Novo tratamento preparado com as folhas de Matico
Em HGB unha-sc _ . " -

PI
"Mirella Per-u, para¡ a cusu rapida e inãallivei da Go: com a mesma'. rua, que foram P ' gem por Juliopvcsai' Maíhddodl 500

noir iea sem receio a um a contracçào e canal eu da
f' : l J ” ' '

"'
inüuminaçào dos intesiiiios. O celebre doutor Riconn, de nhoradas aos executados JoaouMa'r'Este remedio é universalmente reconhecido como o mais efficaz que se ceiiheee

no mundo. Não ha senão uma causa universal de todas as doenças, isto é

impurcza do sangue, que é a fonte da vida. Esta impureza depressa se

i'ectiliea com o uno das Pílulas de Holloivny, as qunes, Obl'mulo como dc-
puradorcq do estomago e iiitostiuos, por meio das suas propriedades balsa-

micas, puriliiuulo o sangue,dão tom e energia aos nervosclos, e meus enri-

\ _
Carta ao exm.° sr. dur uc deParis, ter renonciade. desde sua appariçüo, ao emprego l ques de CMVM-[10 e mos: d'llhavo, l

ldc qualquer outrolrutumculo.Emprc u-se alnjecção no - eavaliadas em 120%000 réis, , Saldanha ácerra do casamento cj.
comeco de tluxo; as capsulas em io os os casos chro-

Vil Por JÚã-O FCB¡ Rodrigues. . . . . 50nico: inveterados. que resistirão ás preparações do co-
i , :tr , . -_~_-~Paim. cubeha e iiljccções com“ljusc metallica.
1'_ DLPOSHO n 051a Cldmlen Tlm (IUS LIGHT¡ -Deposito em um, , rue' 'chelieu e em toda¡

" ' . - ' i . ›Isisrmacias de ponugli. ' dores n. 13. .íueitzuii-sc eiiuuiicndas.
A'. B. Os preços sao os mesmos dos tic-pontos no l'orlo.'1jam todo o systeiiia.

l
“NR

Ellus excedam qualquer outro remedio em regular n digestão. Opernm da ina- Por auctorisação do conselho de familia,
neiraa mais sadia e clicotivu sobre o ligado crius, regulam as secreções, forti- e neste juizo, vão á prnçu puru serem

í

i

E l

 

: f

  

_ DASlicnm o syutcmn nervoso, e enrijum todo o corpo humano. Mesmo aquel- arreiiintmlusa quem por ellus mais dei' no
lus pessoas da umis delicada constituição podem, sem receio, experimentar (lia 2-1 do corrente ais 10 horas da iiunihã 5' SCXÍa-Íel-

no tribunal judicial umas casas altas silas _1._ ._ _ _y ra S

os seus effeitos salutares e cori'oboruntes, regulaudo as doses conforme :is
_iiistrucções que se encontram nos livrinhos impressos em quo cadaicaixu :ía Cinco Ruas iicsta cidade¡ 1*'\I'l('¡l'“3_l'l°3 COLLECÇÂO DE ROMANCES ESCOLIIIDOS 'aos herdeiros do Amin Emilia (lc Queiroz, I.ENDAS,(;0NTOS ' '

está enrolada.
\ -- '

desta mesma cidade, que partem do sul E NARRATIVAslngnmADA AS SENHORAS Pon_
com n rua de Nossa Senhora d'Api-eseiitu- TUGUEZAS E BRAZILEIRAS

çilo, e do norte com a rua du Cancurndu, (33' Serie) Dos

que se nehum avaliadas pelos louvmlos iio Publicou-se o n.° 50, que é 0 tomo HI dos

. ,respectivo iuventario n“ quantia de i'éis

1 * l 7405000, c pagam de foro a José lloquc v 1 1 . _

Machado desta cidade “quantia de 3,5000 ROMANCE DE GRANDE ENREDO,PELO MJCTOR companhla Dramatma Portuense
' ' ° ' t A rimeira re ses , e” ,i i›éis.-Cai'to.-io do eai-..irão Nogueira. (à) m 1_ If p Onhgao da Leme.

- &Inn; ERRANTE cia em 2 actos ;

l PrcçO Para. o Porto, 120 réis cada numero 0 conde de paragllràA )I'ln1("^ll"l. re resent'u'ilo l '

_ _
v . , . . t a comedipagos no acto da entrega, que é feita cm casa dos I p ,l a

P _ ,_ _ srs. assignuutes Para as províncias, não se to- em um Mto z
' _ _ _ _

elo certono dO eserivao leen- mam assignaturns por menos de 6 ou 12 n_o- Im. "0380 [aliar á Sl'." Queiroz f
Acham-se a venda, em caixas e potes, nas pl'lnCIIJaCS botiem de'todo o mundo, e na. 3 te] 03115133, d'nhavo, e as portas do gos adiantados, na razão de 150 l'ÚlS cada uni, A primeira representação do cntre~

leia do ,'Iroprictario, o professor, Holluwuy, às* 244, Strand, Londres tribunal judicial da mesma villa, para sei-ein envíadus francos de porto_ acto comic” 0“]qu de “mui” _ - l _
' ' y t «.i l .

.
A BIBLIOTHECA DAS DAM ts ns iv :

V V_ L v i a requerimento do exequente Jose No ,Dum z um do Bomjaxldím 'TM- 0 escravo e se" senhor'
#w

dos santos Neves, dAVGIrmse hao fronteda viello. da Nota. ' ' Entrada ás 8 ¡ir/ms.cbaixodos Balcões des- cessidade que ha dcprompla liquidação, dezembro, 00“'0 Para 0 d“ “841“: 0 se“ disposto nas Lettrus A¡' '. . - oitavario».“1 Cldadc›e “0 (1148 do as casas da praça que (lClXOlI I). Rita
corrente, pelas 10 horas
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UNGUENTO DE HOLLOWAY

A seicncia da medicina não produziu, nte' hoje, remedio algum que possa ser

comparado a este maravilhoso Uiigueuto, que se assiniulhii tonto ao sangue

que, na verdade, fórum parte d'elle, e, circuhindo com nquolle fluido vital,

expelle toda a materia impura, aiii-u e limpa todos as partes infectadas, e cura

qualquer sorte de chagas e ulceras.

Este beui conhecido Ungucuto é infullivel na. cum da Esci'otulu, Cnncros,

Tumores, Pernas chagucnlas, Rigidez das Articulações, Rhcumalismo, Go-

ta, Nevrulgia, Tic-doloroso, e Piu-ulysia.

 

  mudos ¡NMNCQ-õts ou \'iuguu Yorluquuu um 'quotes o. sem \iott e, coins

 

   

  

lostolicas (le 21') de

setembro de 1803, e advertido tambcml A
Este interessante livrinho encontra-

   

Cosm' 3\ se na niesm' l "i onde se vende o aKa- na fullth de 1865 1 “no “Harman P0'da manhã, se venderàe
l j ,endmo FuciuggmiwL outro Officio. Quem (lu-1391' comprar uma. 1788111121.

pelo maior me?” que Oli- rha-se ii venda por o medico preço de Recemmcnda-se a alteiição dos l'eve- A folhiiiha para 1806 está. no prelo, para' azelte dirüa'se ao escripl'orio, ferecerem, ainda que sela f. SID l's. o «Novo Offiuio Ecclesiustico, rendisaiiuos padres u tul respeito; tendo l e breve se expor-a xi venda nos lugares desta redacção, onde se diz quem
›~ _ i lnüllOlnenOS que o rasoavel, pela ne- e Missa propria, tanto pura o dia 8 de egualmeute om atlençüo , que Segundo o do costume dos mais annos. . a, vende

'

" > i' 'V' A M_' .
.lícspousavel. - M. A. L. DE MESQUITA - flyp. do «Disu'lcto (lí-1¡ circo _'WW

f

\

x ,z 



 

     

 

, . . .

Êdültitízt tttifl'ttãt

BOLETIM

(qutinuou na cama 'a elccti o

sr. ministro da fazenda o seu discurso,

começado na .sessao de quarta-feira,

Sobre o contrato dc li de outubro.

Tcem sido ouvidas com interesse por;

todos os lados da :amar-'t as considera '

ções de s. CL“, não só pelos creditos do

orador. como dos mais vermul-:is em

materias linanceiras, mas principal-_

mente pela parte importante que s.'›

ex.“ teve na eeleb *apio do contrato.

Tem o illustre ministro t'atado

a questão com summa prolicicncia no

dizer dos entendidos, encarando-a port

diversos lados, já com relação ás *an-

tageus que temos a esperar do futuro

desenvolvimento das duas províncias

do .tlemtcjo e Algarve, já pelo lado

economico e tinanceiro, concluindo

por dissipar todas as apprehcnsoes so- l

bre os encargos que da operação se li~

guru a muitos que virão a pesar sobre

o thesouro.

A discussão ainda prossegue, mas

crê-se geralmente que apesar do go-

verno desejar que se lho de a maior

largucsa, terminará d'entro de breves

dias. (i espiiito publico ja formou jui-

zo sobre esta questão, a quem o inte-

resse partidario d'uns c as ineticulosas '

visões d'outros pretenderam dar 'tama-

nho vulto. e fez justica ás exagge'a-

goes de todos.

Folgará o paiz que assim aconte-

ça. As demoradas discussões antes

exaltam os animes do que cxclarecem 3

a opinião, nmrniente em assuuipto em

qucapoliticamais ou menos intervem.

E o tempo e um capital que sempre e

em tudo cumpre não._(lesaproveitar. E

 

(e) Din/'io 1/0 Lia/mz?, chegado '

hoje, publica uma portaria do minis-

terio do reino, deferiudo ii representa-'

ção da camara de Penafiel para que a

chamada feira de S. Martinhome em

consequencia do estado saniiurio do

paiz foi suspensa, se verique no dia ll)

de janeiro proximoÍfcndo-se dcsvane-

cido, felizmente, os receios que deram

logar à suspensão, e“a justo consenlir Í

que a feira se fizesse para satisfazer

aos graves interesses, a quem essa sus-

pensão prejudicou,

A mesma folha oflicial publica a

carta de lei pela qual tica livre a ex-

portajüo de vinhos pela barra do

Porto. lista portanto levado á execu-

ção este grande pensamento que por

tantos aunos andou emdiscussão entre

nos.

w_

Veio quinta-fci'a a esta cidade uma

commissão composta dos .srs. Jos-'Õ Bruno i

do Cabedo, presidente da camara d'Aguc-

da, Antonio Pinto Osorio, Jose i oaquim

da Silva Pinho e Jose Maria Velloso, re-

presentar em nome dos habitantes do seu

concelho, ao sr. giwernador civil sobre

a vcxação do que seriam victimas aquel- g

les povos, se ii'isse posta a cobrança a

contribuição predial segundo a. devisão fei-

ta pela junta ge 'al do districto.

t) recurso da deliberação da junta es-

ta't pendente do conselho d'cstado. Não

tendo ainda .sido resolvido, vêem-se os cm~

prcgados de fazenda obrigados a cumprir

a lei, que não concede clfcito SuSponsivo

a tacs recursos, e portanto a. cti'ectuar

a cobrança . Reecia-se que a cobrança,

netas circumstancias, de logar a. tumultos

n'aquella villa, por que é grande a exci-

tação em que ali se acham os animes,

tendo _jd sido ameaçados aquelles empre-

gndos.

Dissemos _iai a nossa opinião sobre. o

a deliberação da junta. Não foi de certo

justa, nem prndoi'u'e. Podia talvez ser ele.-

'ada a quota. que o concelho tem pagounas

nunca a mais do dobro. Era obvio que

uma tal elevação na cifra dos impostos, o

St'llt uma razão imperioth , não podia dci~

i dos os .srs. A. dc Serpa c 'lleixcira de Vas-4 ,w

: cone-ellos de negociar um tratado de coul-

lg'uns, que nos podem vir d'Hospanha, ea-

iA. Herculano ao Jornal do C'umnwrcio,

 
X511' de pronuu'cr rcluctaucias nos contri¡

l.tllil]it'>'.

O sr. governmlor civil recebeu :L com-

missão pelo modo a que o. sua. esmeralda

educação o obrigava , e prmnettiíui infor-

mar o _governo , e tomar todas as provi-

dcncizts possiveis para evitar os contliL-.tos

que se reuniam.

W*

Diz o illustrado correspondente do'

Cmmnercío do l'ori'o que estão encarrega-

mercio com a Hospanha, e que as nego

ciaçães vão começar brevemente.

illustrados e competentes .são os no-

goeiadores, mas importante e gravíssimo

i a missão dc quo' se acham encarregados.

lia muito:: pontos em que ¡ii':15i:-isaiiirí›s vir;

a um accordo como paiz visinho sobre a

¡.u::runit:n_;ão dos pt“otltttitm da inrtlustriu de

ambos. Assim como nos careeemos d'al-

reeo esta d'outros; que nda podemos forne-

CUP-lltc. Nos dois casos ha vantagem reci-

proca. i

Como um dos que esta no segundo

caso lembrmnos o sal, (1tl'álili50 está ven-

dendo por um preço excessivo, sendo um .

dos artigos de primeira necessidade.

Accrescenta o mesmo correspondente

que se vai celebrar tambem uma coiiven-

ção postal com o Brazil. Esta (i ainda, tal-

vez, de maior urgencia. Í.) preço por que a

estamos pagando a nossa corre-sliondcneia i'

com aquilo impcrio, e exaggeradissimo.

'hlsriinamos que .se r :alisem as duas

noticias.

w...

_ CASAMENTO CIVIL

Não podemos no nosso número do

sexta-tirira passada publicar a carta. do sr.

em consequencia da sua extensão, mas

damol-a hoje *m edição supplementar.

A iuqinrtancia deste documento, por

que o é, não está simplesmente no nome

que o subscreva, nas circumstaneias

em que e publicado, e em muitas adver-

 

tencias salutarcs que contém, e que cum-

pre tomar em boa conta¡ -

Não somos dos timoratos a quem os

mais pequenos movimentos atcrram ; mas

, se não ha motivo para terror, pode haverl
l

motivo para cautclla. São inuteis os rigo-

res; mas as prevenções não deixam de ser

I prudentcs; c quando se trata, por todos os

medos, de excitar as apprehensões publi-

cas, e pre-::iso estar precavido para as so-

frear.,

E este u;n dos pi'o\'i:_l,-'-iitc:'< ('Itll-iios que

javamos que produzime o verbo¡

auctorisado do nosso primeiro historiador.

Eis a carta : i

  mis dos

«Mou caro amigo-Ha dois ou trez

dias, voltando do campo, e de campo as-

saz remoto e soliturio para não chegar até

lá o ruido dos negocios do estado, vim

encontrar a opinião publica da capital sin-

gularmente agitada. Fnllava-se por toda

:l parte na legislação relativa ao casamen-

to contida no projecto do codigo civil

apresentado pelo governo ao parlamento:

discutia-so a sua orthodoxia: COI'tSlll'tlvtt-S':

appluudia-se. A theologia encostava-ao :is

hombrein dos quartois, das t'ubiicas, das

oliicinan, das vendas, e dissertuva: os ca-

nouch apinhavam-se em grupos pelas pra-

ças c ruas, e debatiam. Lisboa parecia.

Nicéu. Em ConstantinOpla, disputando co-

lerica pelas ruas e praças sobre u materia

do sacramento da Encharistia no anno

que preecdin aquelle, em que Mahomet II

havia de lhe bate' ;o portas para lhe di-

zer uacuhou o imporio do Constantino»

 

As longos agonias das nações parecenrse,

como o rapido agonisar do um homem se

parece com o do outro homem. .

Alheio o indiifel'cnlc ha muito a to-

dos os debates politicos; dosengumulo, até,

das letras, que forum a minha primeira e

ultima illut-*ão, não esperando, nem oreu-

do no futuro du tormendc nasci, deveria

conservar-nie estranho a este singular de-

bate, como me conservo thI'nnho a tun-

tos outros de naturom analoga, se n'elle

ao não dessem circumstancins especiaes

em relação a mim. São essas as circnms-

tuncias que me obrigam a pegar na penna

de escriptor, quo tinha deposto ha muito,

' e n sollicitur para esta carta as henras da

admissão n'um 'anlo do seu jornal.

Fui membro da eommissão reviuora

do projecto do codigo civil. Se acccitci

esse lolth e laborio=o encargo, não foi pa-

ra servir o paiz, O puiz não precisa dos

meus serviços. Não foi pa'n Servir nenhum

governo. Acho-os todos excellentrs; res-

peito, sobretudo, nciles a alta Inoraiidinle

e a profunda iutclligoncia; mas cu, que

ambições de pessimo cidadão, por isso mes-

mo o~i não posso servir. Acceitei, porque

mio pediu o proprio nuetordo ltl'njut'lin

primitivo do codigo; porque in'o pediram

outros amigos meus, a quem o goVerno

queria incumbir daquella improba tarefa

' do revisão. Uiiam, ,bem ou mal, quo eu

lhes podia ser de alguma utilidade no des-

empenho (lolla. Não costumo recusar nos

meus amigos os tcnucs l'PUttt'SOS Inuteriues

ou intellcetinies dc que disponho, quando

me fiizemahunra do qucrererem apro~

veitar-sc delles. Eis o unico motivo

porque pertenci :i connnissão do codigo e

tenho um quinhão na responsabilidade mo-

l'ttl della.

Não seriam_ de certo as theologias dos E

qnurtvis o vendas, os canones das encru-

zilhadst e botoquins, que me fariam sait'

do uma abstenção politica, resultado de

sérios ineditucõos e do convicções profun-

das. Para eu suppôr quotinha responsabi-

lidade perante Dona ou perante o mundo

pur qllacsquer doutrinas contidas no codi-

.go, pelas quites tivesse votado, c que po-

dcssein taxnr-sc do menos conibrmes Com

:t religião do paiz, eru necessario que os

bispos do reino, como (h'pnsitãu'inu das

tradições apostolicas, como luminares e

príncipes da (igreja, como pastores do

rebanho dc J. C., inlvertissem os ineautos

de que o lobo da. heresia vngueiava em

redor do rcdil. E a necessario que ellos,

com a moderação propria (lo seu carai-.ter

sagrado, mas com a firmeza da sun uucto~

ridade divina, advertissem os ministros da

eorôu dc que se precipita ram propondo :is

'amaras uma lei nttontatoiia do dogma,

e prevenissem os fuutores de taes propos-

tas de que no despcnhavani no :ibysmo

da perdição eterna. Rri, ministros, mein-

bros do parlamento, povo, todos Os que

pertenceu¡ no gremio da religião do esta-

(lo são ovelhas suas : todos tem obrigação

de os ouvir, ainda quando se provasso de-

pois que estavam em erro, já que, indivi-

dualmente, não hu um unico bispo infal-

livcl, e que int'allivel é só a egreja. Elles,

porém calhim-sc ; e se alguem espera que

a sua voz sôe no parlanuuito, engana~se.

Como membros do uma das camaras, no

seio do ttnnt assemblêa politica, a sua voz

e o seu voto não tem mais valor do que

a Voz o o Voto de qualquer outro membro

dessa nssemblôa. Na sociedade civil o bis-

po par é um homem do estado, é um func-

cionario : na sociedade religiosa, que cou-

vive com u civil, mas que não se confun-

de com ella, o bispo é o ungido do Senhor,

o chefe supremo da sua diocese, e deve

jscr o oraculo da verdade. Se os bispos

;rum-dani silencio no gremio dos fieis, guar-

dal-o~hão no seio da representação nacio-

nnl ; porque o discuiso do par ccclcaiaa- 1

tico seria, não a censuraao ministro, mas

a condemnação do bispo, Fiquei, pois,

trunquillo com a .-ippi'ovução tacita dos

prelados, e imitando-os no silencio, etilen-

di que devia deixar disputar pelas canas

da guarda o pelos nonlheiros os theologos

e os cunonistas que ahi surgium.

Constou-me, porém, pouco depois que

um jornal (não o li, porque leio pouquís-

simo) dando a noticia de que vogava tor

sido minha a proposta da doutrina adopta-

da pela commisrão revisora acerca do con-

tracto do casamento, procurava, com im-

merecida benevolencia, afastar de ¡niln cs-

   

sa resp(»usabilidade Esto facto collocava-

me n”nma situação nova. So, porventura,

o que não creio, a doutrina adoptada vier

a merecer o desfavor do paiz, reputo de.-

ver de lealdade para com os meus colle-

gas confessar que de uma proposta que

tiz derivou a divisão do casamento em re-

ligioso e civil, embora no desenvolvimen-

to legislativ'o, que devia tornaríesaa (liri-

.são uma. cousa pratica, bem poucas dispo-

sições se contenham do iniciati 'a minha,

e, até, a algumas desse voto contrario. As-

sim, a maior responsabilidade pertence-

me, .se effectivameute a responsubilidade

de quem propoz ó maior do que a do quem

votou. Creio que sim. Mopl-.istoplicles o

peior que Faust. E segundo parece, eu

devo rcputzn--mc o Mclanclttou daquelles

Lutheros do Terreiro do I'aço.

Cumpria, talvez, acabar aqui. Mas

assaltante certo receio. So um advcrsario

benevolo quiz afastar-me da grave lucta

que so inicia, e que,utrovo-ine quaui n pro-

phctisal-o, ha do finalmente demarcar por

fosso profundo os arruiues dos amigos da.

reacção e os dos amigos da liberdade, que

a hypocrisia o a dobrez ha quasi vinte

annos trazem confundidos, porqno assim

podem :to 1)('I'Iinfisíu' (2 till.“ ÍI'G .ils HIHI~

nhalar pelas costas os que os Combatem '
I

sc um :u_lrersarn›, digo, qtnz alastarane

 

v, já trulii na imprensa as minhas insaciavcirs
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pôde n. sua amisado repugnar a publiCnção l_ como pessoa moral, como entidade ulmtrn'

de uma. carta om quo me confesso ren

principal de um delieto que, se não o é a

seus olhos, se não o é nos meus, o ó nos

olhos de grande numero do pessoas? En-

tre cllna ha muitas honestas c de boa té,

mas cujas preoccupações, cuja ignorancia

em materias desta ordem, ignorancia e

preoceupuções, de que não são culpados,

us fazem ver com horror as idôas de le-

gislução civil acerca (o casamento, que sc

dizemnovas,queealumniam c expõe falsa-

mente,e que,toduvia, nada tem que ver com

o Hystottttt franccz do casamento civil,que são

n homenagem mais aolcmnc it religião do

estado, a garantiu mais .segura da liberdade

da egrcju e da liberdade de consciencia

dos cidadãos, a manifestação mais inno-

contc do desejo que n counnisrão tinha de

pôr de accordo o saocrducio o o inlpct'io,

aSHignando, ao menos neste ponto, limites

precisos aos dois poderes, limites que 0'

ab<olutismo nltlieu soube :urhur ou quejii-

mais respeitou, porque, conforme o teste-

munho do grande arcebispo Pedro de Miu'-

cu, entro o direito divino dm papas c o

direito divino dos reis a delimita 'ão ver-

'ladeira e precisa era impossivel. O receio

dc indispur-me com gente boa e simples,

de c0neitar principalmente contra mim os

:mimos apaixonados pode mover a sua an-

tiga atl'eição para comigo a não mo con-

ceder a publicidade que aollicito e que um

dever de honra me obrigou a pedir-lhe.

E' em¡ duvida que me cointrange a dila-

tar-me sobre o assumpto e a vencer aim-

inensa rcpugnaneia que tenho a disputar

uu imprensa sobre negocios publicos.

Tão tema por mim, meu amigo. Pu-

ra quem não pede ao Belt pniz, nem quer

delle, senão .sete palmos de terra no ce-

mitei'io de alguma obscura aldeia, para

alii dormir o longo somno da morte,

as coleras dos partidos irritndos contra a

razão e a verdade, os gritos descompostos

de liypocritzu feridos nos seus interesses

mandamos, as calunniias dos especulado-

res do religião, ou de liberdade, ou de

outra qualquer dessas cousas sanctas e vc-

nerandus que ellos usam prostitnir, ns pro-

prias injustiças da opinião desvairadu não

lhe perturbam a serenidade da vida. Quo

perde com isso tudo quem não quer nada

dos homens senão o esquecimento ? Para

este só haveria uma coisa que o fizesse

tremer : o descobrir no horisontc da exis-

tencia e encostado á. bordado tumulo o

vulto da propria consciencia a esperal-o,

para na hora extrema lhe atirar ás faces

lividus infamias e villanias passadas. Meu

amigo, não vejo lá e=se vulto. Anninha

consciencia não me espera hi fóra. Está

em mim c Comigo. Vivemos cm boa har-

monm.

Ouve esse tumulto, esse vozear quo

por alii vao ? Ouve casos hymnos de

nmor pelo artigo 6.° da Carta, que os fa-

çanhosoa revolucionarios da commissão re-

visoru pretendcram cxpnngir do pacto so-

cial ? "ê case afan com que so correa reter

a religião que foge e vao passar as fron-

teiras ? Pensa que isso é serio ? Não é.

Ponha do parte algum ichacm'vos que apro-

veita a oecnsião para estender o mealhei-

ro das almas a generosidade dos lieis ; não

queira saber se anda por ahi o arcebispo

de Granada do malicioso Lesago; depois,

estudo a physiOnomia do tumulto ; repare

nos trujoii dos que brndam main alto, e a

sua perspicacia facilmente descobrirá em

que se resumo tudo isto. Resume-se na

contusão de dois vocnbulos ; na confusão

de religião com certidão. O que está em

perigo não é o artigo 6.0 da Carta, é o

Livro dos Assentos; o que periclita nas

altas regiões da egreju e o Livro Findo.

Fóra d'nqui não achará senão alguma ton-

   

tiee da decropidcz ou alguma puerilidade i

feminil.

O pacto social o a religião do estado

não periclitum.Crein. . .não digo bom : crê,

do certo, n'isso.

O artigo 6.** da Carta não significa,

não pôde significar outra cousa, senão que

o estudo é obrigado a manter a custa da

sooiedudo o culto catholico, c n cereal-o

do respeito e veneração publicos, o que

equivale ao rccmihccimcnto do que o ca-

tliolicismo é a religião da maioria. dos ci-

dadãos. Nos governo!! parlamentares as

instituições e leis go-am, que se referem

a necessidades do Ordem diversa dos di-

rcitos primordiaes do homem e do puro

direito civil, suppliem se sempre feitas em

attoncão as maiorias. As luis relativns ao

culto estão neste mao. Toda e qualquer

outra interpretação duda. :iquollo artigo

conduz necessariamente ao absurdo ou :'

ctn, porque, em rigor, as p-'nnoas moraes

nada omissão, lia do tci* tal uu tul religião,

é dar ao artigo da Carta um Sentido ¡idi-

culo. Se hu eou=a~i que sejam individuuen

o personalissimas não a crença religiosa

e n manifestação externa deste aenliuion-

to, o culto. Faz favor do me dizer onde é

a diocese do estado, qual é u .sun fregue-

zia? O estado não ao baptisa, não ouvo

missa, não se confessa, não vae depois da

morte (os estados tambem morrem) para

o con ou para. o inferno. Em tul sentido,

a expressão religião (lo estudo serio um

desproposito. Se, porém, :iquollas palavras

signiticussem quo a constituição do reino

não consentiu quo nenhum subdito portu-

guez deixasse do ser entliulieo, o antigo

G.“ du Curta rcstalmlereri: a inquisicão;

inquisiçãosomu pole e opotro ; inqnisição

civilisadu, culta, pc'fumadn, substituindo

o trato moral ao trato pliysico ; mas in-

quisição na sua índole e ett'ciios, por pic u

inquisição nada mais (a do quo a intoleran-

cin organisada e I'cgulai'isiulu.

Na verdade hu itlsllltnztltn (não lhes

darei o seu verdadeiro nome), quo. pre-

tendem iittribnir u signiliraçãto dc crê/Ju

morre ao inuoceute artigo inserido som

malícia no pacto social. O que i-lloii não

vêem é ns consequencias inevitz-m-is da.

sua doutrina. Se esse é o \'nlor d'aipnl

las palavras, u religião passa a ser uma

instituição politica, e, pOI'ÍIIHt'I. uniu coisa

temporal. Para a nua :lpplirncím pxuotira

precisa se de loi ou leis organicas. t) qua)

eonstitue propriamente num religião é o

dogma e as doutrinas corn-lativas : é issu

que é immutavel. As furnitth externas

o a. disciplina são accidnutr-a Vill'iilvtus

com os tempos c logaros. No dogma. e na

doutrina não pode toraro poder temporal,

porque os nnnulariaUnm religiao alii-'adm

na sunessoncia deixa (h, (ileÍl|';e)l›(Jltunttl,

n instituição politica dügtll.tt'tttcct'l'i:l. Mas

quanto a¡ disciplina, não ac0nti-.ce o mus-

mo. No catholicismo tem ella valia'lo

immensmnente no decurso de dczuiio se-

culos : pode variar ainda. At-'i aqui ora a

cgreju devidamente repremmtznl-i q'lenl

conlirmavn, alterava, resumiu ou ampliar".

as instituições disciplinares. Desde que,

perém, n religião se torimaso, em qual-

quer pniz, instituição politica, «iogmi coim-

titucional, por quem haviam do scr cou-

lirmadas, altoradim, resumidiu ou :uu-

pliadas, em relação a esse paiz, as :mas

leis organicus ou a. sua diaciplinn, o quo

é o mesmo ? Pelos concilios e pcium papas,

ou pelos parlamentos e pelo rei ? Organi-

suria a egreja tt instituição .social, ou or-

denuria a sociedade tem )'H't|l u economia

da egreja 'P \

Subversão da sociedade politica, n'um

cmo ; subversão da sociedade religiosa no

outro. Eucolhei.

Dêem, porém, o sentido mais cero-

brino que quizcrem ao artigo 6.c du (Inr-

ta. Esse artigo, que nem Ho refere á oivi-

s'ão e attribuiçõea dos poderes politicos,

nom :is garantias individuaes, não cun-

tém, conforme a doutrina da pinpiiu Car-

ta, materia essencialmente constitucional.

Não succede, porém o mesmo coiu o ;ir-

tigo l4õ.°, que assegura ao cidadão a li-

berdade religioso, a inununidade da cons-

ciencia, com a unien limitação de ¡espcic

tar as crenças da maioria o n mornl pu-

blica. Esse refere-so a uma garantia. in-

dividual. Para ser modilieudo ou destroi-

do preciSa-se de um poder constituinte.

A lei feita por uma legislatura ordinaria.

que o alte'asse ou destrttisüe keria, de di-

rcito, nulla, e olparlamonto quo a fizesse,

e o rc¡ que a sanccionaaae ultrapassariaul

as raias das suas attriluiiçõos. Quando 0

espirito do artigo (1° fosso o que low-u-

mente sc lho attribuo, elle estaiia Hulml'-

dinath :is doutrinas do artigo 145.”, e u.

lei ordinaria que se referísse a qualquer

dellcs, para ser obrigatorio, devia. nltcn-

der a casas diversas circumstancius o con-

formar-.so com ollas.

Foi no que n commiss'io ruvisora do

codigo civil attendeu, alterando, na parte

t'clutivn. ao casamento, o quono nehum no

projecto primitivo. De um lado tinha de

manter illcsa a. liberdade do conscientia;

do outro cumpria-lho respeitar o catlioli-

cismo, qno a constituição do caindo cer-

cavu do especial e exulusiva veneração.

Pi 'a os espiritos prevenidos ou Inetiuulo- -

soa o problema era escabroso ; j ara n l:t-

sito clara. e para os aniuos das, .i-iombra-

dos, não. Vejamos como o cmnnissão

procedeu.

Desdequo n'uiu codigo civil entre os capi-

tulos relativos aos Contrato! Hi; abril¡ um titu-
. . . i . ›. .

tyranni: . Entender pelas palavras religião lodo commenti/,o legislador ;itbrmou ;unne-

du lucia a custa doa meus collogas, não 1 do estado que a sociedade collectivamcutc,

 

diattuncutc que case importante acto da 
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lSlil O '11H limnzi !ll-(llüllll'EV c m; (Em), Pulp Luluzlcmí f' ::lli'lllfl 'l S'lr_'1lii"5li› Pln i1:~'l.i- l 41|.: lí!:!i<!7i:\~1. Í ,2911). I l i . 'u SRHUHVG gran.“ 5h!“ fuma¡ 'mr u VCP!
sam crilur oxãL-ns HIIHllllHIHLS cinisi-rx'nmln Luigín ~'i›('i¡l r" .ljwlllllu'llzlflíl :in rtmtrullwnlu ligí'vmli'w'ln' :i agr-jin. que film (lv. sou 1 A ilmin sz n um uma L-:iruli-iilivo. mns livre (ln ¡ni-ninmniln em qm! tão ill-

0 CH“¡CLHICHÍO cum qnzinsanri' mal Tim il» lll:llll-ll-Jlilt) »Êuniqnur Hub) 1'. ::I'I'miu pill:- l-'n'niniuxc n vnnciilxiix'sn l«~,- ::nv-uulmunnlni ln-l'i i'igirlw. :ln 1111.::1!l)l'l)i C Jnslnmvnlc l'ui Inolliilu_;filinmmwnlu n linnilin, por um cimliul.. !nle lizllll'ilillrlfktl". «ln nllmi'. (Mu-,advém 7 '1\|llüll()lll'lll levou ú
lii-ns (-ululnus-wni ns sem l'HHñillV'l'lH' rlnil- S'IlCHIHH '[Il”. mm ¡v-I'imlun c i¡i~¡i›s.=_lnllivul- N"Sl.|

Si'nnu :1 cnmpunliiri ¡intitula-i, 'IHU cc :wlizl

civi*J cum as l”:Sll'lC-çõcñ ilm ¡n'oiuizm luis

(la. inunrii'<-lni:i :il›:ul.it:i, uma ¡,ui'nl'innla-

munlu illmliilm.

 

i-n.n (I'M) IlH NIIlJLlilUá IHJFLIIQHGZPS 5'.

¡Mimc :1ç f:n1iil«:l:i;lei c O¡ Rnntiil.; unhnuin Hu lill'Hl'lJ \lU Hill““ lj.“ :i tn- Inont-a v) Éwninm n :i mulln'r' Sim un nñn. flw¡ (lu menina :nliiiiiri-ni uniu Helisiliiiiilrt-mln; n.; ilvusva ilu inlinle o, innlnnilo llw lh'utcnlv Pill”. :.I n I'IU'llHlS'U .'lljÊHllllill (ul 'ln o um ..liam i:ns Culm'nx aonis (lie Rum¡ j inn 1).:::1 'f Que mim-iu (lcvin :l Culllilll'ã- cunsliiniçíln «la lluniliu '3 Dig:: n. Sw manRailwllt-nms :i Ann &simiiniizl inliiin-in. Nim 37m :lelllâilj si: nãu l"›l¡ll)(tl^'3('«“-<7~'(', ol'gãl
Ommxnlnlínmnws 2¡ ouviu. (lg (lingul'in \'ll

17.' ¡ima-iai), pain', pôr !lu pari-o msm l 11"?!iílf'l'líl\l|5, [I'v'l, umnmlliw, lnsz 'lu ¡mn-
miutln-nms, (55H :inn nxi-umnn lmlus oiÇi-;uhL A Ivlulüiu :No wa ¡Hinn-ins", e

um' ('l'ilnlll'ulx'R não

 

liiuitw mas?

 

»nnlmlus HU ¡uníui' lnnnnnn.
(--lui'n 41|'H~l ningIIi-m.

lÍanu (las ('IHnmllIH um U Lulu/'c 1/15 Í'm'u-

Maná, muin ::i5 mmlm un'. l,:.I1'ão Iluu é 0ingm' lllíliñ INI HI'HIIDS “install” Para Ullllk' l (Jiu) il:: qlmsl luilns (H l_):|l'(i('?í.;w (ln qm'. ulle Curt'W; #univtiãiI-:il-n unnmnlrc a Him Mimw-Ím.
llll'.lll.'_' (':an (H i-iclmlãxn rim) “iu PCI'-

h' não ri!-

iilno um¡ :i wa ilisciinlinu em

rlns i'mwçinmnivn. Nün v'PlnçiU nm' :quiwllylwN (':Hzlllim n

“lince que n vnmnwnlu lvz'itiinn ¡Ii-'vlw ( xi::-
, H.SI\551' i; !uy/,usqr (lc ¡lu\u can vigor o Cu- lll' li'na (lHllH, Iluixe a lni l'l\ll dus gnu¡-rmmnlumlu-lim .'\S'ldlllv'iIHlP-I ilu: «luxo pl'i- Minimum (rlill ?

mcil'os sr'i'ulm 4(l:\ "gv-i1¡ ali: Cin'iwi :il-uh

(Alaiw- uni) sn.) :H pnlnvms [›«4›l'›'1l'la~'

junto lliLÂllil, mas :iimln na ('lHlLlllld'¡ mn
:L liirnILL ÍllÚ-*SÚ (rnntmln, (',oii-.:Ll›r› «lua ;5h

  A ¡rln'ns'í cmn que PX'Il'llllí) o ;nl/:trio
Chili-,Htc :z srlinplo. Ai (Ennnnissln [Umari n :ulnvtmln lr-lll (mnnni: "

:ul›iti'¡n (li.: L'UI'ISHCYIU' (› Ciliinnr'nlu), mn uma gI'HYI-líl

Iclnçñu un (liri-ito, comu u que i'›'.:il.1i-.enti:

 

Iluji'1'l-ln'u50'1IlH :i nmmm ('hmlmnluinn

l':i1nig:~.i':ul:ie \'(Slllñllâíllnll ¡mg-:i Pri/ro dem.

li, (li: rri'nr que o llmnhn seja mais

i-nnuni'riiln. O tltillu (lu poça i'nnviilu. Os

:iminenws não li-"m (lu, «le cu¡ ln,
\Ci ;Liiiil-i :linkindnnwntn :1 i'n- i 5'““ r-

J ni'u') I'I('SCI¡1:Iij:?1il (lu sm¡ iniminu', ixtu (e, n unn-ii'il_ rim: um :i Imin'u :snlnçñu rn »3, 1101' (llP'ltH canonivn, IYPI'IHlllii'ln o iii-

' › r. v. .

134-. _~ , É.. . ...'.

JI) lV-llíl Íltr'ÓHICI H

41. ll. Íl.) \(N J“*l l nl (,Hthan L.“lil (l Í'nec-emillmlu sncinl nñn ll.e _ tr-nN-.in ;lcvrllfqr'=|g':ii_'i10 «lim llUlH, LlÓ lninzl uniu (lilillú luva.
HÍUlN'iÍ¡ (le ('elt), Í'llll'llll”. IF“ d", Duff“ln. l ('(HIllí'UC, 1'.“

é, para não sm' limgnln ¡ir-ln lngirru :i i-S- canal-i) zi lillljfl

I)||ll"ll~-Í) (lo (.YI)(ll"L') Ul\ll. U ch-.mnunto é pru_- :i :L :emu-7m nn' (Iii/"Liso :ln l'PIlillilH-
Õ 'Y

.I A

n qm.: (lv, 0 in'rijur'lo: u u (“Ullíl'níflí¡ (1:1: uvnum. A

tum pvn' lim (znustiinir lngilizna'nuntn 1). l:i- :ni-nl!)

milizi. A (1(lllslill'll;ñl'(lilfülllillâló :L lH'HlLL-

   

     
'Fr-:n como lin'lzl. H gente o sentimean

iii-"ni, \ Il:l fiix'nin u ila llllllíll'l'llt'l-'L expediu' (ln nb-
mnbni'n nim w. ililm c'niliru, depois (lc lm- “in-.cm ._ “HH

('ünnniswün n10 i-i-nmi o vam-r i-li-;zninuy () s:ii'i':iii¡nxili› (lu m-In-inmnin

llL'ãll' em

sina, 0. :H HV“lITJHqN lnxnln-m.

   

 

  
¡ iim-llns cninni'nlNH lim Ml~iizlin8 ins-

l)l|'.'llll ¡IIHH 'lll'iillíílllílcjlü

¡.

;mn-Lu (las pi'nprimlzulcs (“e possue (a iliwi-iininl il't .liliii-,nlulmln ein mm ü! :\<'l¡:i\':1. '."H'ÍJlU. I.“Hq'l", (ligam, ,

  

us ÍlCUI'Í'É'UÍH (ln iisus a quu é (li: linuvln. ' 77 í, "'“B'fw . , _ __
(fin (lu moli'wilzt social, t) n nwlóunlw w- .“\Í'in [flll'í'ulíl Ililmin. :inbniiniáli'nVn-Íli'o, *ic Gmgmio IX, a &dpi/mui) ¡(Lsnhrci/u:: pm:- Em uni-i.; ¡.lnntus , anywh'n: malul:
(-.inl nTin !Imltl srzr ('Xz-lviraix'nmenti: fabril-ii» * “Fin :i gn'nxn mini-mui, w-qnmmentn n lu- L'arfus, mas 'II/ía u'ísx/¡Írc 0.3' (vcswnc'ntos. St: licas o ininmulngims, suínnullíllzm :i mm ~¡ l H -7 - l ›

' (lu pull-1 mini<trns «lo :ivnlmni'i i'i-li_;-;i-lni. l

 

;leim «Li “MMM-Lj“ ;LH-unlla. A Ol'(l0- 'esta msnniwnrn (lr.- qm lellum :as ilççi'ü- lllUIHHClUHlH npwcinçño, :nsignnlnn viIlIl-n41_-:71)Il<)li. il Iii. ~lli E» ,tl linlm-o logiliina [LPS é mn NlIHPlHH lt()HL'lll)illI|li›( se não ú irlox' lalcntus e in<':xi›lu1':nl:u, que linznm
3,.

'I- * Ilu, tinha n t.!n11~1:1::*i':n,l'›, linlnL ilusivnilu um¡ a-isnuingÍU pln'n. e lvgitínm I'Ilt e 1M lCHllH'nl' m' (lim-.'.nlvn'lInnntns ilus ;iluliiniis-

. l '
'

l - v r |<

Sus, quuniln¡ ¡ii-ln' ('onlizu'in, ulln lll'Ul'C'lUH

!as (ln nunln mu'lIn.a tuilris :IS HC“IHCH roligiõu; positivru. É', mm mn (Im: n :ilisulnlixmn lmvin-u inatn llm'nm, um.; rzitnlmin etiiguvn rlns (i'm. mnpur viu (ln regra, nu meiu (lc puros "ml~'- tuiiin ¡nn'n o: i-:itsmlii-nu, visto (me nñn
llt'llld* pm' ninri i-ix'ili:::iç?ín muiui' nn nm .-.nnsi-nlia

nur qm: surgem :is nina¡ Crenças. Pri-.-

tsupiiur r) contunin cru ilirzsmumii' vergn-i

nlnmnmonh: n liisluxin.

(,'ÂGH'IWÉ'H Ã EEB? 31“ IÉI'EJJEII
w Ei ('ÃDIEPH ID I') IPA ¡Ci-5;)

,Hank-ii!, 5 iãc alemanha-u :is 10

laura# alan iarmlnâ
Luiza oxiiorilnmiln um ullbill) nlIIIlU- Londres, 4 de dezembro. - 0go :w :leum'ln (Íris [rum-r: unin (lll"lll ('mll- rÕvIOI'IlÍ.; g IICI'LII d» (líZ que OS ÍOI'ÍGS:nunka ¡vcln muith das mins. \Tr-:ts combatemm o projecto de reforma.nas iiiirws sin ll&;l'-l-'Illll'5l|l0, c Comi) liu'nm parlamentar.vom n iwligiñu «iu-t ignni'nni, u- (i'm não i cn¡ iilmle Int-nus¡ :t\':m~;:tll:t. , O «Billy-NEWS!) affrma que a

lui. e m'guiu bull Cíllllllill'). N:N;cr:i (tmn mI-ilcin ;ilú nnuie, pla limita iri'u-sislivi-l «lu
:Aulim'lnh'i não sustentar“ a Fonti'

Cnntum¡nlnniln-o :l luz il.) (lll'CliU) ¡Iu- vsso guni» : não ¡wiiri (-.nri'
ll!“ HHl'N'HllllIHlH* (lWHlJlHlFWUUl “05 ”NIS "“ da Aa""

'
_ ,,L yuri-a, e 12:¡ de por fim acon-

m O na “a ¡miuh “bwimuj a ¡jmmníísau

nllnwl M'nilu luna «'fllIL cum“ SU H5” OKI** selhzu' il CCUSCÍO de VG'IIGZ'L 11 ItzaIia,Lima qu'ililzivu' :li-i'niw ¡iliisicn mrnllutllc como na:: ssaria L'L paz e prosperi-juizn. lá' vousnlim llc :ulvvrsmim nun (ln ll'J nlgílmft H“'i'HlHÇÍHL
dade dos dOÍS DELÍZBJS.¡zununto civil 'K l'uis Ll- !IllVCl'Sílllu lml. HJ Iwnsmn que pmlnin À _invmi ;ililcl snshmtn que :w :Lln'i- ____

tl'nctlm ; uma tinha, ;mr nnlrn lmlo, (ln :it nlnini.
Cuncitrn' man m lnunvns nn›~l-.:r:nln<_, nim ;(0 «lu lu'lím «'Ih' Inn'llllvaçiiin 'la “#530 Vl- Blíllh'üd. 5 1lcc¡919m!wuús I !|0-

tcnilcr :\ que n cztllmlicismn é : l'uliglÊiU Mill, salvo n :nlOí'ÇRU (lo pl'lm'lpio, *lllccl'nmmb' lil""“““| 0 li““lllmm HU“" ("l l'Xl^""l”"› a MH““ “'“l'mm l”"l'lamil'c 'as e É” “ahi'hm 'li' ÚÊU'ÍBC

(ln e~=trul0, e :L qnuÍwjúzi rluutx'inn (ln vgi'e- b !Hile llHSlIlq'.:tillH'DYCllHl'11H. urilunaijn 'lu :':inlu '.lu \'llltf", resnrilvnrw (ln (i'm trllcs ¡Ill'l*.íÇ*'-'*l¡'l'“'l9 ml"”ílllmlll l'el” ll“'lílí' “'31" BTUXÕH'ÀS, 5 de deflêl'ühl'O. --- O

_in é que n i-nnlmcto nur/trial CNH-lile :i ruinu. ii'itlUlllwlllulürbm rltm n ullsnlllllslnn li- ley-m :ins mins clmnnnh_›s «ic !Nuit'ullux ¡ vnm.
..QO¡_1¡I¡›in- du COInmerCíOp diz que

nmtvrin «lo mummcntn ilo nl'lllllnmllt) r: '/¡Ul'ík lü¡':iuli,›vzn-:i niunazuliin:idignivlmlc: (le ::luis [Ollll'l'í›5=\'=, que [pulam «li-\'umr; ns lmvml.; (ins laminas mnl'a nn tnmnlnu_y 01-1131 Leopoldo está, em completa,

que, poi' luaso, :is «luas (“cru-MH sin ins/'pu nlulriumnlu. N?“in iinvinn'c;a :1%, não havia que ns cnlnnnnnxn. luiza n,- n tlüS('.1'ir\'u,l›cli) In-nln (121“. am

Si: :mim lona", :1 suwiwlu-lc ('lel Neri::

 

' " . . ' . . l(lp'lllílal uma ¡WH-Ha'th (li); gl'HlHÍJa 1L'›

 

ATUIIH um”: ¡iam-in i'ii'ls, A iiilíltivnz-:i (3.1'- lHlHlOlH o n mulher os 'zmnnçs nTn) só to.
l

.
7

_ tal 051ml”. onlmni nn gremiu dos !luis :1'
i:i«l:ulñns que não n fans-ni. O cnnliiniziçín (li) (jnntfãllllnnt').

:ilm ilnLia-vnu cn¡ :issini : I'lllululu :l @gw-in n l›r^:\lz-i'ii›, que m quv espeunlmn
u iur'onnnnllnvn, :Ii'i'mluvn-:L (“nm O lJll'U ils)

O.; ter~ll'êlg4)~¡ «ln [ninpn, (lu. 'il-vlw, ou
  

- ' i . 1 A' V_yr-11:. Exam lugn'u 1', pela vurgnlnm de luz-!rem uma

:Limpas livli/Na' :Hivh-llv-s, Luniims (ll: ll:
117“) polir., [Lili, (mini-liam' o (en-::ininnlm \'iin l

(nn gui-nl, sur'io cvnm inn contract” ¡wr-

L'Ullllífvñu publica «le l›_y¡\ni'i'iaizi. us ¡mile-

mus l'nzi-r cmninlmi', twenlmm ¡Irmln ncia O'
Ii?“ :subiam que linliznn em casa :L

f“llHHICHÍÚ :umlngo ;i tuilns 0:; (li-:nais oww \'ilmrzi. llt) c:   

  

\

prostmção, e que esse estu.do”nerà

iziwic. Rama pretunilu mais : Purina ¡n'u- cunuliçõw, não linvin inugisti'ntm'n qm' so- Qm'i'un¡ um' nlmgrir :l Rnllnl-m ? lJ'llIIIN 'lc Inrfimr, :w ]›u:~:~:ur1<, cnius reutns tenniuqção fat-,11 hoje ou amanhã_

(Ullllc que. o po lUl' (Ifmlíml'nl não iIiLvrvc- lcnmisnss:::iunifiuvxtrn-i'eligiemi (lullnlncnl l Jão n :ll'nnãítiliLL PHBVt'jU-n_ lnrzun mnlwlu: ;L (mini c »nl't'vvi cnlfi'n spas Dublin, sen1 d ata_ O cal-ce..

llllíl (lu mmlo algum no cnsnmunln Ciklllü n \lil ¡Illlillül'C(\llli)llül)5,a (lim liiu ¡HIPHVA'SNE Lisbon, l (lc (lem'mui'n (la. 1543:),“U”, llí'll] lHilll'UCtÉilnÍHllc, Í“, HPÚHHR P043"

rugnlar ns ell'uitns civis (l'ulle. St'gllntlu

as tlmnrías (ln nmzlerm ultram/mMinimo, '

a sacicilnrlu dem, (ligzunm assim, CSJNTHI'

oa cnnjngcs ."i pin'm (lo mun-tiiniio, .mw-ei-

tal-os como maridu e ¡nullirr (lu mão (lu

snccrilulc, não lhes imporpiévizunnntc ne-

nhuma condição, não llics ¡wrgnntnr Llizimis v

uma unica palavra :ium'czt (ln lugíliniíilmlu

o vnliilnilo (lu un¡ acto que :l «Igiqj'i sl*-

_ HIIH e (lim ¡1r^i".'n.~'l..is__ ¡ilinnnnwno que¡ sa relro da, pl'íSãO de Richrnond, ondeA. Hmumuxo. ropv-in vizualmvmtu qumulnn cní'I-rnm se CStítVÉL o fenian Stephens, foi pro-:ipi'nxiunu iii); lugares em «inc uxisbwn, n nunciudo.

qunlrlllul' ¡n'nimnlíalwlv! que S"jll('l'1$(')l'),

i agua nu Iuctnvá.

i) carnal“,i'iln ll“l'p'tilllililllít n «lnimliasnlubí- _

li(l;i›l-~,r¡ni;, nu mein ilns iniuginagõus :ll'lll"l'l~ l

t-2s,il:i~i ¡HÚXTÉQH lcinilcstmwm e rur-mtnis (los

Madrid, 6 :lc dezembro :is E¡ n ho-

'as o A19 mínuws dia IIHIIFIRÁIÊ

Todos os jornaes (-9 Í'ázrí':: LM-lll'll'l'll) para 053:¡ (Mll'n W (3:11)] (1:1 chegada (10 “32913.1 $30-CAi iylm Imunm'n <l<2 emitir¡ :i (I'm ¡n.i'lqinin unn- ' 'ff-;31d que se ::Z @nt-3311.1. _51:10) de uzna

nmr superior, ¡ig'irn-w lho !inclina cnc (lUS missão do presidente Johnscn aullm uma mam num.. respeito da questão n1~3xic:o~:nneri-

 

lmnwns (ln ¡Hirlu tlin, são urixnliçõas imprn. i

ti-Iivois(lo"mami-nlmqln'i'religinsn,rl'l“rCi-

Vll. A unlniinturjin sn“n iu (lulu. R Hlllikv'lnll

U nun-:orgia efllean ili: (”I'Pszu_ Aqui-,Ha

 

Qiitunlu n _joven lnlizu pusm (la vliln
ElivaallÉ-TEJHE.-- lan¡ cnnmrinencin Ui'illnzuia ¡lostu

(ln não Liu'inus ;iluilzt rauvbí-ln L'Nln i
um.“ .uma, “lx-.171) wings-sup] ni) mch (11-, «lim 04!).41'2iv.¡snns (lu ['¡llllll'çãn nnwiun-ill_ sói

 

nznzinlc'nlmin (lc xnln'ngnunanpmtamk: REU# luna damn:: n l.° mimar” (ln. @lição sup-
lml-n l\'~'~'lln nn n¡ -iu ulc quim: limpa e uí-

  

   

lllvllllQllláll' till-::ns ¡IIHSUS :vslglmntc-I ¡u'o- A orangñn esi«l;ii"'cl(l:l para ella (lu 08.1151. O “CODSÊÍÊUOÍOXIÊM P. a "PB.-

quastrun (la viilzi civil. Até (1:10 ¡Inntn n Villsniln, issu «É que em ¡mimsn-:i-l. muttmmW.
l un¡ inmlo nnvn lnrnzi-:m '› obii'cio (lu sua trie» afnrmmn que O governo fmn-

ci'nmnissño :nlmilliu ou rejeitou e~.t:u ¡n'c-' A ('lJln'Illw'SÍUJ :\'.'.I.:nlLII1[, ;mis , r» ¡Hiw 195ml¡ «rovnpdstxi 'ln Hlllllffl'i) :lulu-;'94 ¡HW'LÇUWW'l «'k'lmll'mgi”, O (HIÍÃ'I, [IU-“550 que '397. ainda. não recebeu partidpaoão

tensões cxnggm'mlax, nas varia.: exímio; mini» pv'lllnuli) !Miu i'nummw-,liin :ilizo- i iii-nie. !l (mil.: ilo HI'. A_ III'I'U lim): (in-J W intviv'unuutc illilmnln, warm-w nen-z'. R" de trazer o general ,gd gun/_1a ¡digg-fio

c quehlõcs juridian quiz poli: HllSL'llül' n lulu; ¡mróm nñui pain-1 .'\lllíll' com nllo' :m n-..isin n'nmz'n nt'mnm :i nmíni- i.. riu, iii. 0:- «37:;~I'v's:-;ril' il“mnqwu'yjíuã,einizigens«li-lim.- GSE-?CÍZLL

i'egiincn «lu :mccainção ('L'›n_j:1;;.il¡ Fuja wnn i t1]"li› llêl t'()!|g'-",_:fll›'li) Jus. ii 'i5' o, ¡Hillilnl' W png» lwuzü'n :~'_-i|i!i› '_.|l)l'l;[1ílll)*§ :i ¡nu-Imi- l «linn-:anlo ;latin-:run * 'ng-laterra agradeceu a lies_

tmulo civil,sc_jzir~nnt.r'iz-t0 mutunnui i

 

.tnj nñn :i i-;À'yu'qu mim., llmrl'u :L amiga mmini'i'lizu, pullul (ltl ¡null-im qm: llin !mlthu ii«|.~<tiii.nl:i,\'OlllI)3|'l|¡l(11ll'lcl);\lCI O que é com» C: tim: “an não :y ' '
('llu :muuitml :1 (l Ultrium rlr'(Il:(l dit (“gl'ulu i-::i

A ¡ff-vi.: -i'IL J; Hung/1, accrcémnla no
¡11;A41iiius, pel¡ il iliucnçrl ll'? vim Ili:i, mais; l (l'l'flll'llJZlÍll-'S nl.: ururaclni'ilzi Pressa, win".

um l*l\=). 43'39“11““
  

   

  

  

  

  
:2-1 os Serviços prestados pelo

4 i'uH-"lil-'H.1 n    

   

 

  

 

  

k. 11 Dulce as auctorídades da
o a_ Iru!|\7riiii::llis Ilcil' a Parra. (li'y nous) ¡HHRN-l !lvfliliiiznn pl'í'n "illl.^1'_'.l') ¡Wc-,Ighmn "Html 15'L~:, j _
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